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No corrente ano lectivo, já foram detectados três casos de 
castigos corporais em escolas de Macau envolvendo alu-
nos e docentes. Embora seja reduzido, o número de episó-
dios dessa natureza é um sinal de persistência de uma cul-
tura antiquada e tradicionalista por parte de quem acha 

que tais comportamentos são úteis para a educação das 
crianças, alerta a académica Agnes Lam. Para a psicólo-
ga clínica Goreti Lima, este fenómeno pode até ter uma 
dimensão maior e desconhecida, porque as crianças têm 
medo de revelar os casos.

Escolas ainda registam casos
de castigos corporais

“Tia Mena” chegou há 60 anos
por força do destino mas
o coração continua em Timor

Centrais

Director do Instituto Ricci
analisa filme de Scorsese 
em debate sobre fé cristã
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Magnatas do jogo
enriqueceram
mais um terço
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Suspensos pedidos 
para importação 
de carne do Brasil
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Lu-Olo venceu
presidenciais 

em Timor-Leste
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Deputados acusam
Governo de ter 

“reinos de nepotismo”
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IAS prepara abrigo 
para homens vítimas 

de violência doméstica
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Salários na Melco Crown 
sobem entre 2,5% e 7%
A Melco Crown Entertain-
ment vai conceder aumen-
tos salariais entre 2,5% e 
7% a todos os funcionários 
elegíveis que não ocupem 
cargos de gestão, a partir 
de 1 de Abril. Assim, tra-
balhadores a tempo intei-
ro que ganhem até 16.000 
patacas, irão receber mais 
500 patacas por mês, 
equivalendo a acréscimos 
entre 3% e 7%. No caso 
dos que auferem mais 
de 16.000 patacas, o tecto 
máximo do aumento foi 
fixado em 2,5%. Além da 
subida salarial, a operado-
ra de jogo dispõe de um 
programa que permite a 
alguns funcionários optar 
entre um “salário extra” 
na altura do Verão ou um 
“Golden Nest Egg”, plano 
que contempla seis meses 
de salário após três anos 
de serviços contínuos na 
empresa. Para Lawrence 
Ho, CEO do grupo, esta 
acção é um gesto de reco-
nhecimento do “trabalho 
árduo e dedicação dos tra-
balhadores”. “Apesar do 
mercado está a crescer de 
forma estável, ainda não 
recuperou completamen-
te”, ressalvou, vincando a 
intenção de oferecer salá-
rios competitivos. 

Estaleiro usado
para negócios Pág. 4
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O Gabinete de Apoio ao 
Ensino Superior (GAES) 
organizou uma sessão de 

consulta junto das instituições do 
ensino superior de Macau sobre 
o documento de “Orientação so-
bre a Revisão dos Cursos” para o 
qual convidou uma representante 
da agência de acreditação portu-
guesa.  

Maria João Rosa, represen-

Agência de Portugal veio explicar revisão de cursos
Uma representante da Agência de Avaliação e Acreditação 
do Ensino Superior de Portugal esteve no território para 
esclarecer a proposta de “Orientação sobre a Revisão 
dos Cursos” a instituições de ensino superior locais. O 
documento final deverá ser apresentado em Maio

tante da Agência de Avaliação e 
Acreditação do Ensino Superior 
(A3ES), participou como oradora 
na sessão, onde esclareceu o do-
cumento de consulta e recolheu 
opiniões para optimizar essas 
orientações. 

De acordo com o comunica-
do oficial, o GAES encarregou a 
A3ES, em Novembro passado, 
de elaborar a “Orientação sobre 

a Revisão dos Cursos”, conforme 
a situação local. A representante 
portuguesa explicou que a imple-
mentação da revisão dos cursos 
“visa verificar, através de revisão 
periódica, a qualidade dos cur-
sos do ensino superior, criados 
em Macau pelas instituições do 
ensino superior locais, assegu-
rando a qualidade dos cursos e 
permitindo-lhes alcançar uma 
optimização sustentável e corres-
ponder às exigências da situação 
de Macau”. 

A revisão dos cursos será rea-
lizada pela entidade da avalia-
ção externa, e procedido de uma 
avaliação documental. Para além 
disso, se for necessário, o grupo 
de especialistas poderá fazer vi-
sitas “in loco:. As universidades 

O calendário de 2017 do Instituto 
de Acção Social (IAS) inclui a 
abertura de dois novos centros 

de abrigo, dos quais um será destinado 
exclusivamente a vítimas de violência 
doméstica do sexo masculino, adiantou 
ontem o vice-presidente do organismo, 
à margem da abertura do seminário do 
Dia do Assistente Social, realizada no 
Instituto Politécnico de Macau (IPM).

De acordo com Au Tze Keung, os 
trabalhos de instalação e preparação 
do centro de abrigo para homens foram 
entregues a uma entidade privada e já 
estão concluídos. O novo espaço vai 
proporcionar lugares para 10 a 20 pes-
soas, tendo em conta que normalmen-
te o número de vítimas deste género é 
reduzido e muitos preferem resolver o 
problema por si mesmos. No entanto, 
salientou que dará a oportunidade aos 
solicitantes de terem um lugar onde 
“possam acalmar-se”.

Já o novo centro de abrigo para mu-
lheres poderá entrar em funcionamen-
to em meados deste ano, prevendo-se a 
disponibilização de pelo menos 40 ca-
mas. Assim, adicionando-se as já exis-
tentes, o IAS oferece mais de 50 camas 

Rima Cui
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Criado abrigo para homens vítimas de violência
Para prestar apoio às vítimas 
masculinas de violência 
doméstica, o Instituto de Acção 
Social vai abrir um novo centro 
de abrigo exclusivo para homens, 
com entre 10 a 20 camas. Segundo 
o vice-presidente do organismo, 
os serviços de protecção foram 
solicitados por 10% do total de 
vítimas desses casos

a vítimas do sexo feminino. 
Tendo em consideração a necessi-

dade de proteger a identidade das víti-
mas, as localizações dos novos centros 
não serão reveladas ao público.

O mesmo responsável indicou que 
apenas 10% das vítimas da violência 
doméstica optam por pedir serviços de 
abrigo e protecção, pelo que neste con-
texto os solicitantes masculinos repre-
sentam uma percentagem ainda mais 
ténue. Mesmo assim, o organismo quer 
“disponibilizar serviços suficientes, 
sem gastar muitos fundos públicos”.

O vice-presidente do IAS revelou ain-
da que será realizada uma reunião com 
os líderes de sete departamentos gover-
namentais no início de Abril, para avaliar 
e rever a execução da Lei de Prevenção 
e Combate à Violência Doméstica, tendo 
em conta uma avaliação feita entre 5 de 

Outubro e o final de Dezembro de 2016. 
Au Tze Keung assegurou que o resultado 
da avaliação será apresentado ao público 
até a meados do próximo mês.

Concluído regime 
das assistentes sociais

Por outro lado, adiantou ter sido 
concluída a proposta sobre o Regime de 
credenciação e inscrição para o exercí-
cio de funções de assistente social, pre-
vendo que o documento seja entregue 
na Assembleia Legislativa (AL) apenas 
após as eleições para o mesmo órgão. 
Au Tze Keung espera que a discussão 
esteja concluída até ao final de 2017. 

Em relação à proposta, garantiu ter 
recolhido opiniões de diferentes grupos 
profissionais de assistente social.

Na mesma ocasião, Leung Kai Yin, 
académico do IPM, vincou, em nome 

do sector da assistência social, o desejo 
de que o novo regime permita uma pre-
sença menor de representantes do Go-
verno na futura comissão da inscrição 
profissional. Deste modo, considera 
que deve ser garantido que pelo menos 
metade dos membros seja do sector da 
assistência social, sendo estes a liderar 
a comissão, que seria supervisionada 
por profissionais de outras áreas.

O docente apelou ao Governo para 
estudar o modelo de Hong Kong no 
qual os membros da comissão são elei-
tos directamente pelo sector de acordo 
com o sistema um voto, um profissio-
nal. Segundo Leung Kai Yin, o sector 
irá apresentar essas sugestões quando a 
nova proposta for entregue à AL.

No seminário do IPM participaram 
cerca de 15 assistentes sociais para uma 
partilha de experiências sobre o trabalho.
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podem escolher as formas de um 
curso ou de um conjunto de cur-
sos, para submeter à revisão. Na 
sessão, foram trocadas impres-
sões sobre os requisitos e o pro-
cesso de revisão e também sobre 
experiências semelhantes em Por-
tugal e na Europa.

O GAES prevê que o docu-
mento final seja publicado em 
Maio deste ano. As orientações 
sobre a acreditação de cursos, 
avaliação externa das entidades, 
acreditação das instituições de en-
sino superior e e auditoria à quali-
dade estão disponíveis online. 

Au Tze Keung diz que apenas 10% das vítimas da violência doméstica pedem serviços de abrigo e protecção
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Ainda há castigos corporais nas escolas de Macau

Pode ser um puxão de 
orelhas, um beliscão, 
um empurrão, talvez 

uma chapada e, num passado 
não tão longínquo, reguadas 
na mão. Tudo isto são exem-
plos de castigos corporais in-
fligidos a alunos e, apesar de 
se desconhecer a tipologia e 
gravidade, continuam a re-
gistar-se em Macau, segundo 
mostram dados da Direcção 
dos Serviços de Educação e 
Juventude (DSEJ) cedidos ao 
Jornal TRIBUNA DE MACAU. 

No ano lectivo que se en-
contra a decorrer foram detec-
tados até 10 de Março, através 
do “mecanismo de comuni-
cação dos acidentes graves 
relacionados com alunos”, 
três casos de punição corporal 
envolvendo três alunos e três 
docentes. 

No ano lectivo 2015/2016, 
foram denunciados dois casos 
(dois alunos e dois docentes), 
o mesmo número do que no 
ano lectivo 2013/2014. Já no 
período oficial de aulas de 
2014/2015, não foram regista-
dos quaisquer casos. 

Em declarações a este jor-
nal, Bondy Li Man Cheng, 
directora do Centro de Pro-
tecção das Crianças, uma das 
unidades da Associação de 
Luta Contra os Maus-Tratos às 
Crianças de Macau, afirmou 
que “os casos que existem são 
raros, porque a lei o proíbe”. 
A responsável considera que 
tanto os auxiliares das esco-
las como os professores estão 
conscientes sobre a situação, 
daí que o número de queixas 
que recebe na associação seja 
muito reduzido. Apesar disso, 
avançou que existem um ou 
dois processos em tribunal, 
envolvendo exactamente ca-
sos de castigos físicos a crian-
ças. 

Até Março deste ano 
lectivo, foram detectados 
três casos de castigos 
corporais em escolas de 
Macau envolvendo três 
alunos e três docentes. 
Embora não seja elevado, 
o número é visto como 
um sinal de que continua 
a persistir uma cultura 
antiquada e tradicionalista 
de que tal é útil à educação 
das crianças, como alerta 
Agnes Lam. Este fenómeno 
pode também ser visto 
como algo escondido, que 
pode ter uma dimensão 
maior e desconhecida, 
porque as crianças têm 
medo de revelar os casos

Em Maio de 2015, o Insti-
tuto de Acção Social (IAS) foi 
questionado sobre alegados 
casos de castigos corporais 
a crianças por parte de edu-
cadoras de infância, tendo 
o organismo salientado que 
recebeu uma queixa de um 
encarregado de educação. Na 
altura, o caso foi entregue à 
polícia para averiguações.  

Em resposta a este jornal, 
o IAS sublinhou que o Códi-
go Penal estipula que “quem 
ofender o corpo da criança, in-
cluindo a aplicação de castigos 
corporais, poderá, consoante 
a situação concreta da ofensa, 
apurar responsabilidade pe-
nal junto do autor”. O artigo 
146º do Código Penal prevê 
que, quem tendo ao seu cui-
dado, à sua guarda, sob a res-
ponsabilidade da sua direcção 
ou educação pessoa menor lhe 
inflija maus tratos físicos ou 
psíquicos ou a trate cruelmen-
te, é punido com pena de pri-
são de 1 a 5 anos ou uma pena 
ainda mais grave. 

“Além disso, se as crianças 
forem maltratadas ou aban-
donadas, causando prejuízos 
à sua segurança, saúde e ao 
cultivo da moral, poderá neste 
caso recorrer-se às disposições 
do ‘Regime Educativo e de 

Liane Ferreira

A existência de
três casos, significa 
que ainda existe a

cultura, mesmo que 
as pessoas estejam 
atentas e saibam
da lei. Ainda há 
quem acredita
que os castigos

corporais podem
ser aceitáveis
e eficazes na

educação
das crianças

Agnes Lam

Não são divulgados [casos]. Quando
uma criança é agredida por um professor é 
porque fez alguma coisa de mal, então não 

quer contar em casa, porque tem medo que 
os pais se chateiem com eles. Este é o poder 

que o professor tem na mão. Eles [alunos] 
têm medo de ser ainda mais castigados

Goreti Lima

Protecção Social de Jurisdição 
de Menores’, activando o res-
pectivo mecanismo, por forma 
a que o juiz ordene a adopção 
de medidas adequadas a favor 
da pessoa menor”. 

Além destes dois diplo-
mas, existem outros cinco que 
protegem os direitos e interes-
ses das crianças: “Lei de Bases 
da Política Familiar”, “Código 
Civil”, “Lei das relações de 
trabalho”, “Lei de prevenção 
e combate à violência domés-
tica” e “Convenção sobre os 
Direitos da Criança”.

Uma “cultura”
que persiste

“A existência de três ca-
sos, significa que ainda existe 
a cultura, mesmo que as pes-
soas estejam atentas e saibam 
da lei. Ainda há quem acredita 
que os castigos corporais po-
dem ser aceitáveis e eficazes 
na educação das crianças”, 
destacou Agnes Lam, acadé-
mica da Universidade de Ma-
cau. 

Sublinhando que deveriam 
registar-se “zero casos nas es-
colas, porque mesmo um já é 
um caso a mais”, a académica 
salienta ainda que continuam 
a existir “famílias mais anti-
quadas e tradicionalistas” que 

também recorrem a esses mé-
todos. “A maioria das famílias 
já não recorre aos castigos cor-
porais, esta situação está mui-
to melhor agora”, ressalva. 

Na opinião de Agnes Lam, 
a Lei contra a Violência Do-
méstica vai ter “um efeito 
dissuasor progressivo, mas 
não imediato, porque as pes-
soas podem precisar de algum 
tempo para se habituarem e 
aceitarem essa ideologia”. O 
facto de existirem casos di-
vulgados publicamente é um 
passo positivo, mas para além 
disso nota que é necessário 
“continuar a educar o público, 
os pais e os professores e com 
o tempo teremos ainda menos 
casos”. 

“Agora, precisamos de dar 
mais algum tempo às pes-
soas”, indicou a académica, 
salientando que também é 
preciso começar a analisar os 
casos em que as crianças são 
mais agressivas para os pais, 
avós ou professores.

Realidade escondida
no medo

Goreti Lima, psicóloga clí-
nica, tem um ponto de vista 
ligeiramente diferente sobre 
esta situação, porque segundo 
a sua experiência os casos não 
são tornados públicos pela 
própria criança que vive em 
medo. 

“Não são divulgados. 
Quando uma criança é agredi-
da por um professor é porque 
fez alguma coisa de mal, en-
tão não quer contar em casa, 
porque tem medo que os pais 
se chateiem com eles. Este é o 
poder que o professor tem na 
mão. Eles [alunos] têm medo 
de ser ainda mais castigados”, 
explicou ao Jornal TRIBUNA 
DE MACAU, notando que o 
docente até pode optar por 
“apertões ou beliscões”, pe-
quenas agressões que podem 
passar despercebidas. 

De uma forma mais sim-
ples, mesmo o grito pode ser 
usado, recorrentemente, nas 
salas de aula como forma de 
tentar controlar o aluno desor-
deiro ou desrespeitador. “Mui-
tos professores admitem que o 
“grito” funciona, mas funciona 
a curto-prazo, não a longo pra-
zo”, afirmou Goreti Lima. 

A seu ver “outros métodos 
para disciplinar os alunos dão 
mais trabalho e também tem é 
algo que está ligado ao auto-
-controlo do adulto, porque 
este traz uma bagagem das 
suas vivências do passado”. 

“A criança sente-se e é infe-
rior ao adulto. Se quando um 
adulto grita é penoso, imagine 
quando há agressão física, é 
mais eficaz. Mas o que alguns 
adultos não percebem é que é 
completamente contra-indica-
do, em todos os aspectos, por-
que educam pelo medo e não 
para a cidadania, auto-contro-
lo e respeito mútuo”, explica 
a psicóloga, destacando que 
essa criança nunca vai respei-
tar esse adulto, “vai ter medo 
e fazer o que ele quer, sendo 
uma submissão”. 

Apesar de naquele mo-
mento, a criança “calar-se 
ou comporta-se, não resolve 
nada, porque não há autono-
mia ou independência que é o 
que se querer incutir às crian-
ças”. “Elas não vão fazer isso 
porque é correcto e depois 
criasse um ciclo vicioso em 
que a criança agredida vai ser 
o agressor”, salientou.

Esse tipo de castigos apli-
cados porque as crianças têm 
mau comportamento é, segun-
do indica, resultado da falta 
de regras e limites na vida 
dos mais pequenos. “Incutir 
regras e a disciplina positiva 
é uma coisa que exige muito 
do adulto, porque ele próprio 
tem de mudar de comporta-
mento e resolver questões in-
ternas”, indicou a psicóloga. 
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A falta de terrenos há 
muito que é um factor 
de preocupação no ter-

ritório, mas parece que há quem 
tenha decidido dar uso a alguns 
espaços desocupados. Tal terá 
acontecido num estaleiro em 
frente aos lagos Nam Van, onde 
a Polícia de Segurança Pública 
foi encontrar 49 pessoas que 
estariam a realizar várias acti-
vidades comerciais, como repa-
rações de veículos, transportes 
de mercadorias, armazém de 

materiais para construção civil 
e até uma florista. 

Após a investigação prelimi-
nar “in loco”, na qual participa-
ram 34 agentes, foram investi-
gados 41 homens e 8 mulheres, 
sendo que 21 pessoas foram 
levadas para a esquadra para 
prestar mais declarações. O 
Jornal TRIBUNA DE MACAU 
visitou ontem o local, consta-
tando que permaneciam ainda 
pessoas a trabalhar, embora não 
tenha sido possível perceber se 
estariam, ou não, envolvidas 
nas actividades apontadas pe-
las autoridades.
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Estaleiro “emprestado” para actividades comerciais
As autoridades deram ontem conta de um caso 
envolvendo um estaleiro, localizado em frente aos 
lagos Nam Van, que estaria a ser utilizado para 
actividades comerciais diversas, incluindo reparações 
de veículos, armazém e até para venda de flores

Dois indivíduos foram de-
tidos noutro caso divulgado 
pela polícia que teve lugar 
numa habitação na Avenida do 
Hipódromo. De acordo com o 
porta-voz das autoridades, os 
agentes deslocaram-se à habita-
ção onde encontraram o dono e 
dois indivíduos que estavam a 
fazer trabalhos de soldagem de 
uma grade metálica do aparta-
mento. Segundo terão confes-
sado, um deles foi contratado 
pelo proprietário da casa para 
executar o serviço a troco de 
16.000 patacas, tendo posterior-
mente contratado outra pessoa 
para o ajudar. 

Droga vinda de Zhuhai
Um homem de 53 anos e 

outro de 20, ambos residentes 
de Macau, foram apanhados 
em flagrante na posse de dro-
ga depois de cruzarem a fron-
teira provenientes de Zhuhai. 

Pedro André Santos

O primeiro tinha seis pacotes 
de “Ice” com um total de 6,59 
gramas, avaliados em 20.000 
patacas, enquanto que o segun-
do possuía 1,99 gramas de ke-
tamina, com um valor de 2.000 

patacas.
Em ambos os casos, as au-

toridades já tinham suspeitas 
da prática de tráfico de droga, 
estando, por isso, a vigiar os de-
tidos há algum tempo.

Compravam malas com cartões falsos para revender na Malásia

Dois homens, de 24 e 25 anos, ambos residentes da Malásia, foram detidos por alegada burla com cartões 
de crédito falsos num centro comercial situado no COTAI. De acordo com as autoridades, os dois homens 
utilizaram vários cartões falsos para adquirir diversas malas de marca cujo valor ascendia no total a 190.000 
patacas, que seriam para revenda na Malásia. Após terem sido detidos, os suspeitos terão confessado o 
crime, referindo que tinham dívidas na Malásia e que, por isso, concordaram participar na burla, estando 
alegadamente envolvidos numa rede criminosa. A Polícia Judiciária continua a investigar o caso.

Anúncio
Concurso Público para 

«Empreitada de Remodelação de Equipamentos Sociais na Habitação Pública 
na Estrada Nordeste da Taipa»

1.  Entidade que põe a obra a concurso: Gabinete para o Desenvolvimento de Infra-estruturas.
2.  Modalidade de concurso: concurso público. 
3.  Local de execução da obra: na Habitação Pública na Estrada Nordeste da Taipa. 
4.  Objecto da Empreitada: Remodelação de equipamentos sociais. 
5.  Prazo máximo de execução: 420 (quatrocentos e vinte) dias de trabalho (Indicado pelo concorrente; Deve 

consultar os pontos 7. e 8 do Preâmbulo do Programa de Concurso). 
6.   Prazo de validade das propostas: o prazo de validade das propostas é de 90 (noventa) dias, a contar da data 

do encerramento do acto público do concurso, prorrogável, nos termos previstos no Programa de Concurso. 
7.  Tipo de empreitada: a empreitada é por série de preços.   
8.  Caução provisória: $1 160 000,00 (um milhão, cento e sessenta mil patacas), a prestar mediante depósito 

em dinheiro, garantia bancária ou seguro-caução aprovado nos termos legais. 
9.  Caução definitiva: 5% do preço total da adjudicação (das importâncias que o empreiteiro tiver a receber, 

em cada um dos pagamentos parciais são deduzidos 5% para garantia do contrato, para reforço da caução 
definitiva a prestar). 

10.  Preço Base: não há. 
11.  Condições de Admissão: Serão admitidos como concorrentes as entidades inscritas na DSSOPT para 

execução de obras, bem como as que à data do concurso, tenham requerido ou renovado a sua inscrição, 
neste último caso a admissão é condicionada ao deferimento do pedido ou da renovação de inscrição. 

12.  Local, dia e hora limite para entrega das propostas:
Local:	sede do GDI, sita na Av. do Dr. Rodrigo Rodrigues, Edifício Nam Kwong, 10.º andar;
Dia e hora limite: dia 24 de Abril de 2017 (segunda-feira), até às 17:00 horas. 

13.  Local, dia e hora do acto público do concurso:
Local:	sede do GDI, sita na Av. do Dr. Rodrigo Rodrigues, Edifício Nam Kwong, 10.º andar, sala de reunião;
Dia e hora: dia 25 de Abril de 2017 (terça-feira), pelas 9:30 horas.
Os concorrentes ou seus representantes deverão estar presentes ao acto público do concurso para os efeitos 
previstos no artigo 80.º do Decreto-Lei n.º 74/99/M, e para esclarecer as eventuais dúvidas relativas aos 
documentos apresentados no concurso.

14.  Local, hora e preço para obtenção da cópia e consulta do processo:
Local: sede do GDI, sita na Av. do Dr. Rodrigo Rodrigues, Edifício Nam Kwong, 10.º andar;
Hora: horário de expediente;
Preço: $ 2 000,00 (duas mil patacas).

15.  Critérios de apreciação de propostas e respectiva proporção:
- Preço da obra 50%;
- Prazo de execução: 10%
- Plano de trabalhos 18%;
- Experiência e qualidade em obras 22%.

16.  Junção de esclarecimentos:
Os concorrentes poderão comparecer na sede do GDI, sita na Av. do Dr. Rodrigo Rodrigues, Edifício Nam 
Kwong, 10.º andar, a partir de 13 de Abril  de 2017, inclusive, e até à data limite para a entrega das propostas, 
para tomar conhecimento de eventuais esclarecimentos adicionais.

Gabinete para o Desenvolvimento de Infra-estruturas, aos 15 de Março de 2017.

O Coordenador
Chau Vai Man

Gabinete para o Desenvolvimento de Infra-estruturas
EDITAL

Edital n.º	 :  33/E-BC/2017
Processo n.º	:  1050/BC/2012/F
Assunto	 :  Demolição de obras não autorizadas pela infracção às disposições do Regulamento de 

 Segurança Contra Incêndios (RSCI)
Local	 :  Calçada do Botelho n.º 4, Edf. Seng On, fracção 5.º andar A (CRP: A4), Macau.

Calçada do Botelho n.º 4, Edf. Seng On, fracção 5.º andar B (CRP: B4), Macau.

Cheong Ion Man, subdirector da Direcção dos Serviços de Solos, Obras Públicas e Transportes (DSSOPT), no uso das 
competências delegadas pelo Despacho n.º 12/SOTDIR/2015, publicado no Boletim Oficial da Região Administrativa 
Especial de Macau (RAEM) n.º 38, II Série, de 23 de Setembro de 2015, faz saber que ficam notificados os proprietários da 
fracção 5.º andar A, (CRP: A4) Tai Wai Meng e mulher Fong Chao Iong e a proprietária da fracção 5.º andar B, (CRP: B4) 
Chow Nim Chi Amanda, do edifício em epígrafe, do seguinte:
1. Na sequência da fiscalização realizada pela DSSOPT, apurou-se que nos locais acima indicados realizaram-se as 

seguintes obras não autorizadas: 

Direcção dos Serviços de Solos, Obras Públicas e Transportes

2. De acordo com o n.º 1 do artigo 95.º do RSCI, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 24/95/M, de 9 de Junho, foi realizada, no 
seguimento de notificação por edital publicado nos jornais em língua chinesa e em língua portuguesa de 6 de Outubro 
de 2016, a audiência escrita dos interessados, mas estes não apresentaram a resposta no prazo indicado e não foram 
carreados para o procedimento elementos ou argumentos de facto e de direito que pudessem conduzir à alteração do 
sentido da decisão de ordenar a demolição das obras não autorizadas acima indicadas.

3.  As janelas e varandas são consideradas como pontos de penetração para realização de operações de salvamento de pessoas e 
de combate a incêndios, não podendo ser obstruídos com elementos fixos (gaiolas, gradeamentos, etc.), de acordo com o 
disposto no n.º 12 do artigo 8.º do RSCI. Assim, nos termos do n.º 1 do artigo 88.º do RSCI e no uso das competências 
delegadas pela alínea 6) do n.º 1 do Despacho n.º 12/SOTDIR/2015, publicado no Boletim Oficial da RAEM n.º 38, 
II série, de 23 de Setembro de 2015, e por despacho de 21 de Novembro de 2016 exarado sobre a informação  n.º 09238/
DURDEP/2016 e por despacho de 16 de  Março de 2017 exarado sobre a  informação n.º 01905/DURDEP/2017, ordena 
aos donos das obras ou seus mandatários que procedam, por sua iniciativa, no prazo de 8 dias contados a partir da data da 
publicação do presente edital, à demolição das obras acima indicadas e à reposição dos locais afectados, bem como aos 
interessados e aos utentes que procedam à remoção de todos os materiais e equipamentos neles existentes e à respectiva 
desocupação, devendo, para o efeito e com antecedência, apresentar nesta DSSOPT o pedido da demolição das obras 
ilegais, cujos trabalhos só podem ser realizados depois da sua aprovação. A conclusão dos referidos trabalhos deverá ser 
comunicada à DSSOPT para efeitos de vistoria.

4.  Findo o prazo estipulado, não será aceite qualquer pedido de demolição das obras acima mencionadas. De acordo com o 
n.º 2 do artigo 139.º do Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 57/99/M, de 11 de Outubro, 
notifica-se ainda que nos termos dos n.ºs 1 e 2 do artigo 89.º do RSCI, findo o prazo referido, a DSSOPT, em conjunto 
com outros serviços públicos e com a colaboração do Corpo de Polícia de Segurança Pública, procederá à execução dos 
trabalhos acima referidos, sendo as despesas suportadas pelos infractores. Além disso, findo o prazo da demolição e da 
desocupação voluntárias, a DSSOPT dará início aos trabalhos de demolição e de desocupação, os quais, uma vez iniciados, 
não podem ser cancelados. 

5.  Nos termos do n.º 7 do artigo 87.º do RSCI, a infracção ao disposto no n.º 12 do artigo 8.º é sancionável com multa de 
$2 000,00 a $20 000,00 patacas.

6.  Nos termos do n.º 1 do artigo 97.º do RSCI e do n.º 4 do Despacho n.º 12/SOTDIR/2015, publicado no Boletim Oficial da 
RAEM n.º 38, II série, de 23 de Setembro de 2015, da decisão referida no ponto 3 do presente edital cabe recurso 
hierárquico necessário para o Secretário para os Transportes e Obras Públicas, a interpor no prazo de 8 (oito) dias 
contados a partir da data da publicação do presente edital.

RAEM, 16 de Março de 2017

Pelo Director dos Serviços
O Subdirector

Cheong Ion Man

Obra
Instalação de uma gaiola metálica na parede 
exterior junto à varanda da fracção 5.º andar A.
Instalação de uma gaiola metálica na parede 
exterior junto à varanda da fracção 5.º andar B.

Infracção ao RSCI e motivo da demolição
Infracção ao n.º 12 do artigo 8.º, obstrução do 
acesso aos pontos de penetração no edifício. 
Infracção ao n.º 12 do artigo 8.º, obstrução do 
acesso aos pontos de penetração no edifício.

1.1

1.2

Local
Fracção 5.º andar 

A (CRP: A4)
Fracção 5.º andar 

B (CRP: B4)
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OO novo “ranking” dos mais 
ricos do mundo, elaborado 
pela Forbes, integra sete 
accionistas de referência 
das operadoras de jogo 
de Macau, cujas fortunas 
“engordaram” quase 57 
mil milhões de dólares 
americanos no intervalo 
de um ano. Sheldon 
Adelson volta a destacar-
se neste domínio, com 
o maior crescimento de 
riqueza e a reentrada no 
“top 20” mundial. Adelson, 
Lui Che Woo, Pansy Ho e 
Angela Leong superam 
Donald Trump

Depois de dois anos de 
quebras, as fortunas dos 
principais investido-

res do jogo em Macau voltaram 
a crescer tanto em valor abso-
luto como na classificação do 
“ranking” de 2017 dos mais ricos 
do mundo, fruto da melhoria do 
desempenho financeiro das em-
presas e da consequente recupe-
ração nos mercados de capitais, 
onde as acções ligadas ao sector 
sofreram uma valorização de cer-
ca de 20% nos últimos seis meses.

Na nova lista elaborada pela 
revista Forbes surgem sete ac-
cionistas de referência de ope-
radoras com casinos em Macau: 
Sheldon Adelson (Las Vegas 
Sands), Lui Che Woo (Galaxy En-
tertainment), Pansy Ho (MGM 
China), Angela Leong (Socieda-
de de Jogos de Macau), Steve e 
Elaine Wynn (Wynn Resorts) e 
Lawrence Ho (Melco Crown). No 
total, as suas fortunas estão ago-
ra avaliadas em 56,7 mil milhões 
de dólares americanos (453,5 mil 
milhões de patacas ao câmbio 
actual), montante que representa 
um acréscimo de 33,4% compa-
rativamente aos 42,5 mil milhões 
contabilizados em 2016.

De acordo com os dados ana-
lisados pelo Jornal TRIBUNA 
DE MACAU, a riqueza conjunta 
do grupo de magnatas com inte-
resses no território tinha sofrido 
decréscimos de 28% em 2016 e 
24,6% no ano anterior. Na altura, 
este rol integrava ainda o austra-
liano James Packer, que abando-
nou entretanto a co-presidência 
da Melco Crown.

Ocupando a 20ª posição na 
tabela mundial, Sheldon Adel-
son subiu dois lugares e refor-
çou este ano o estatuto de “rei do 
jogo”, com uma fortuna estima-
da em 30,4 mil milhões de dóla-
res. Comparativamente a 2016, o 
conjunto dos activos detidos pelo 
presidente da Las Vegas Sands e 
da Sands China aumentou em 5,2 
mil milhões. 

Fortunas ligadas ao jogo subiram um terço

Expressiva foi também a subi-
da do presidente da Galaxy Enter-
tainment, com os 12,1 mil milhões 
de dólares a garantirem o 109º lu-
gar a Lui Che Woo. No intervalo 
de um ano, o magnata de Hong 
Kong acrescentou 4,5 mil milhões 
ao seu pecúlio e subiu 42 degraus. 

Pansy Ho, co-presidente da 
MGM China, saltou 63 posições 
para a 414ª, com 4,2 mil milhões 
(mais 800 milhões), e Angela 
Leong, directora executiva da 
SJM, teve uma progressão ainda 

mais significativa, pulando 848 
lugares no espaço de 12 meses. 
Segundo a Forbes, os activos de 
Leong valem cerca de 4,1 mil mi-
lhões (mais 2,7 mil milhões) e o 
427º lugar no mundo. 

Sheldon Adelson, Lui Che 
Woo, Pansy Ho e Angela Leong 
têm em comum a particularidade 
das suas fortunas superarem a de 
Donald Trump, magnata nova-
-iorquino que sucedeu a Barack 
Obama na Presidência dos EUA e 
que a Forbes coloca em 544º, com 

3,5 mil milhões de dólares. 
Steve Wynn foi o único inves-

tidor ligado a Macau que recuou 
no “ranking” (de 722º para 814º), 
porém, a sua contabilidade tam-
bém cresceu, de 2,4 para 2,5 mil 
milhões. Já os activos de Elaine 
Wynn, ex-esposa do magnata 
americano que mantém uma dis-
puta com a Wynn Resorts, valem 
agora 1,8 mil milhões (mais 500 
milhões) e o 1161º lugar.

A fechar esta lista continua 
Lawrence Ho (1290º), presiden-

te da Melco Crown, com 1,6 mil 
milhões de dólares (mais 400 mi-
lhões). 

Bill Gates no topo 
há quatro anos

Em termos mundiais, o norte-
-americano Bill Gates, fundador 
da Microsoft, renovou o título de 
homem mais rico, de acordo com 
a classificação da Forbes. William 
Henry Gates III, 61 anos, lidera 
pelo quarto ano consecutivo, com 
86,8 mil milhões de dólares.

A lista confirma a ascensão 
das fortunas ligadas ao sector da 
Internet, apesar do segundo lugar 
continuar a pertencer a Warren 
Buffett, também norte-americano 
e detentor da financeira Berkshi-
re Hathaway, com uma fortuna 
calculada em 75,6 mil milhões. O 
terceiro é o norte-americano Jeff 
Bezos (da Amazon), com 72,8 mil 
milhões.

Com 71,3 mil milhões de dóla-
res, o espanhol Amancio Ortega, 
fundador do grupo têxtil Inditex, 
dono da cadeia de moda Zara, 
está no quarto lugar, à frente de 
Mark Zuckerberg, um dos funda-
dores do Facebook, que tem uma 
fortuna de 56 mil milhões de dó-
lares, e do mexicano Carlos Slim 
(54,5 mil milhões), detentor de 
um grupo de empresas que inclui 
a maior companhia telefónica do 
país.

A 31ª edição do “ranking” in-
tegra 2.043 pessoas com fortunas 
superiores a mil milhões de dóla-
res, mais 233 do que em 2016. Por 
regiões, a Ásia-Pacífico é a que 
tem mais representantes, num 
total de 720, seguida pelos EUA 
(565) e Europa (530). Por países, 
os EUA ficam em primeiro lugar 
(565) e a China no segundo (319).

O empresário Américo Amo-
rim (385º) continua a ser o ho-
mem mais rico de Portugal, com 
4,4 mil milhões de dólares. Os ou-
tros portugueses na lista são Ale-
xandre Soares dos Santos (745º), 
com 2,7 mil milhões, e Belmiro 
de Azevedo (1.376º), com 1,5 mil 
milhões.

* Com agências

Sheldon Adelson - 30,4 mil milhões USD (20º) Lui Che Woo - 12,1 mil milhões USD (109º)

Pansy Ho
4,2 mil milhões USD (414º)

Steve Wynn
2,5 mil milhões USD (814º)

Angela Leong
4,1 mil milhões USD (427º)

Lawrence Ho – 1,6 mil milhões USD (1290º)Elaine Wynn – 1,8 mil milhões USD (1161º)
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A proposta de debate apresenta-
da por Leong Veng Chai rela-
cionada com a actualização das 

taxas administrativas aplicadas pela 
Direcção dos Serviços para os Assun-
tos de Tráfego (DSAT) foi chumbada 
pelo plenário da Assembleia Legislati-
va (AL) com 10 votos a favor e 14 con-
tra, além de duas abstenções, de Lam 
Heong Sang e Chan Meng Kam. 

Ma Chi Seng e Vong Hin Fai foram 
os únicos a justificar a decisão de não 
apoiar a proposta. “As últimas medidas 
implementadas, geraram de facto reac-
ções na sociedade, mas muitas vozes 
acreditam que assim consegue comba-
ter-se o estacionamento ilegal. E, visto 
que as medidas já foram implementa-
das, acredito que são positivas”, subli-
nhou Ma Chi Seng. 

Por seu turno, Vong Hin Fai apon-
tou o dedo a Leong Veng Chai por ter 
anteriormente formulado ideias seme-
lhantes numa intervenção antes da or-
dem do dia, a 6 de Janeiro, sendo que 
a DSAT já respondeu. Além disso, “não 
vejo de que modo a implementação 
[das taxas] prejudica os cidadãos, por 
isso, vou votar contra”, frisou. 

José Pereira Coutinho surgiu, então, 
em defesa do colega de bancada, sus-
tentando que é preciso compreender 
as razões que levaram o Executivo a 
implementar este aumento. “Será que 
isso reflecte atenção relativamente ao 
sofrimento dos residentes? O que que-
remos saber é o que levou o Governo a 

Deputados rejeitam debater taxas da DSAT
Durante a sessão plenária de ontem 14 deputados, dos 26 presentes, manifestaram-se contra a ideia de 
debater as novas taxas administrativas relacionadas com veículos, em vigor desde 1 de Janeiro. Vong Hin 
Fai entende que não faz sentido voltar a falar sobre a questão já que a própria DSAT já respondeu a uma 
intervenção da mesma natureza, também formulada por Leong Veng Chai. Entre os deputados que votaram 
a favor reina a ideia de que seria importante debater o tema para dar melhores explicações à população

aumentar significativamente as taxas”. 
“Quem tem de arcar com os encargos 
merece uma justificação”. 

Au Kam San também apoiou a pro-
posta dado o potencial impacto na po-
pulação. “Há quem diga que se as pes-
soas não infringirem a lei não têm de se 
preocupar com o aumento, mas será que 
é possível evitar cometer infracções? Há 
centenas de milhares de veículos e ape-
nas dezenas de milhares de lugares de 
estacionamento”, defendeu o deputado. 

Falta de diálogo com a população
Já Ella Lei considera que as últimas 

medidas lançadas revelam uma “falta 
de diálogo entre o Governo e o públi-
co”. “O Governo deve tirar daí as devi-
das lições de ouvir as opiniões da popu-
lação, sobretudo do sector [afectado]”. 
Ao mesmo tempo, a deputada acredita 
que o aumento das taxas administrati-
vas é apenas uma forma de garantir a 
fluidez do trânsito.

A preocupação com o impacto na 

população e a necessidade de a ouvir 
sobre a matéria marcou ainda o discur-
so de Kwan Tsui Hang que criticou o 
facto de não ter havido “visão ampla”, 
apesar das “grandes repercussões na 
sociedade”.

Song Pek Kei também destacou que 
esta questão não pode ser meramente 
uma decisão interna pois tem várias im-
plicações e, portanto, “assume-se como 
uma matéria de interesse público”. “A 
sociedade não pode ficar sem exprimir 
a sua opinião. Só com um debate clari-
ficamos as matérias e dissipamos zonas 
cinzentas”, acredita a deputada. 

Mostrando-se a favor da aplicação 
das taxas, Ho Ion Sang apoiou também 
a proposta de debate. “Muitas despesas 
de remoção dos veículos representam 
também uma medida dissuasora pela 
melhor racionalização dos recursos pú-
blicos e não vejo problema nisso”, apon-
tou, ressalvando, porém, que com o de-
bate será possível fomentar o diálogo e 
“dissipar preocupações da população”. 

Ng Kuok Cheong concorda. “A ci-
dade está mais rica mas as pessoas não 
conseguem comprar casas, por isso, com-
pram carros. O número de veículos é 
muito superior à capacidade das vias e o 
Governo tem as suas próprias soluções”. 

O deputado apontou como exemplo 
que foi assumida a promessa de pôr o 
Metro Ligeiro a andar em 2019, ape-
sar de ainda nem sequer ser conhecido 
todo o traçado. “Como os trabalhado-
res são insuficientes, não é possível 
resolver os problemas de trânsito, por 
isso, [o Governo] decidiu avançar com 
uma medida para aumentar os custos. 
Esta foi uma solução fácil para evitar 
o escrutínio na AL”, entende Ng Kuok 
Cheong. 

Na mesma reunião plenária foram 
aprovados por unanimidade o Relató-
rio e a Conta de Gerência de 2016 da AL 
e o primeiro Orçamento Suplementar 
da AL relativo ao ano económico de 
2017, no valor de 237.960 patacas. 

Inês Almeida

CONVOCATÓRIA

RUI AFONSO - ESCRITÓRIO DE ADVOGADOS

Os advogados, funcionários e 
restantes colaboradores do escritório 

vêm pelo presente comunicar 
a todos os seus constituintes, clientes e amigos, 

o falecimento do muito estimado 
senhor dr. Rui Afonso, 

fundador deste escritório de advogados.

O senhor dr. Rui Afonso faleceu em Lisboa, 
onde se encontrava em tratamento médico, 

no passado dia 17 de Março.

À familia enlutada apresentam as mais 
sentidas condolências pela partida de alguém 

que lhes foi muito querido e que deixou 
uma marca indelével nos seus corações.

SESSÕES DO ENCONTRO MARIANO

Promovida pela 
Congregação de Nossa Senhora de Fátima, 

terá lugar na Igreja de S. Domingos 
a iniciativa “Conversas em S. Domingos”.

O tema será 
“O Culto Mariano na Igreja Católica”.

As sessões terão lugar nos 
Sábados dos dias 25 de Março, 
1 e 22 de Abril do corrente ano, 
das 15:45 horas às 16:30 horas.

Todas as sessões são abertas ao público.

Congregação de Nossa Senhora de Fátima

Macau, Março de 2017
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• Impacto da Lei de Terras
Zhang Anting aproveitou o pe-
ríodo antes da ordem do dia para 
tecer críticas à “solução radical” 
adoptada pelo Governo após a 
entrada em vigor da nova Lei de 
Terras, pautada pela intenção de 
recuperar os lotes independente-
mente da culpa imputável, o que 
faz com que “os investidores fi-
quem sem confiança para investir 
em Macau”, tendo o Executivo o 
dever de “desempenhar o papel 
pioneiro da manutenção da cre-
dibilidade”. Fazendo referência 
ao caso Pearl Horizon, Zheng 
Anting referiu que a construtora 
propôs devolver o sinal aos com-
pradores envolvidos, porém, esta 
acção “não contribui para resol-
ver” a questão de fundo.

• Construção cara
Chan Meng Kam questionou on-
tem os motivos que levam a que 
os custos de construção em Ma-
cau sejam os terceiros mais eleva-
dos do mundo, tendo em conta 
que o valor dos terrenos não pode 
ser responsabilizado. “O envelhe-
cimento e a falta de trabalhadores 
são os principais factores que fize-
ram disparar, sem cessar, os ren-
dimentos medianos dos trabalha-
dores do sector da construção civil 
nos últimos anos”, apontou o de-
putado. “A oposição dos residen-
tes à importação de trabalhadores 
para suprimento das deficiências 
ainda agrava mais a situação”. 
Chan Meng Kam considera que, 
em face destas circunstâncias, o 
Governo deve “aperfeiçoar a ofer-
ta de terrenos” além de incentivar 
os jovens a “abraçar o sector da 
construção civil”.

• Serviços em Coloane
Pelo facto de algumas escrituras 
ainda estarem em papel de seda, 
tem sido “restringido” o desen-
volvimento de Hác-Sá e da Vila 
de Ká-Hó, em Coloane, advertiu 
Si Ka Lon. “Segundo muitos re-
sidentes, o abastecimento actual 
de água e de electricidade não 
consegue satisfazer as necessida-
des e nem os aparelhos eléctricos 
considerados básicos, como fri-
gorífico e ar condicionado, po-
dem ser utilizados”, sublinhou. 
“Como os serviços públicos não 
reconhecem essas escrituras em 
papel de seda, os titulares não 
conseguem requerer o certifica-
do de registo predial e, por con-
seguinte, as concessionárias de 
água e de electricidade não auto-
rizam os seus pedidos”. 

• Trabalhadores domésticos 
A revisão da lei para “proibir a 
conversão da qualidade de visi-
tante em trabalhador não-resi-
dente” vai levantar outras preo-
cupações já que os empregadores 
não conseguirão contratar pessoal 
imediatamente, podendo “surgir 
um período demasiado longo de 
espera”. O alerta foi deixado por 
Wong Kit Cheng que chamou ain-
da a atenção para o facto de haver 
poucas garantias para os empre-
gadores neste âmbito.

I.A.

• • • AGENDA
DOS DEPUTADOS

As informações constantes do re-
latório do Comissariado Contra 
a Corrupção (CCAC) sobre o re-

gime de contratação no seio do Instituto 
Cultural (IC) motivaram interpelações 
por três deputados à Assembleia Legis-
lativa (AL), nomeadamente Ho Ion Sang 
que considera que “este tipo de recruta-
mento ilegal demonstra que existem rei-
nos de nepotismo e tráfico de favores, o 
que suscita dúvidas entre os diferentes 
sectores sobre a imparcialidade do recru-
tamento na Função Pública”.

“O CCAC e o Comissariado de Au-
ditoria têm vindo a assinalar as falhas 
decorrentes deste regime” através da 
emissão de recomendações, pelo que “a 
maioria dos serviços públicos já tem evita-
do recorrer ao referido regime”, no entan-
to, ressalvou o deputado, as instruções em 
causa “não produzem efeitos jurídicos, 
nem efeitos dissuasores, e como os custos 
do incumprimento das leis são baixos, re-
sultam em sucessivas e constantes fugas 
à lei”. 

Assim, entende Ho Ion Sang, este 
género de contratação reflecte também 
“uma insuficiente e incompleta fiscaliza-
ção por parte do Governo face às fraudes 
nos serviços administrativos”. 

O deputado defende que “há que re-
primir, resolutamente a fraude à lei nos 
serviços públicos, aumentar a transpa-
rência das informações e reduzir a inter-
venção de factores humanos”. No que 
respeita às irregularidades reveladas pelo 
CCAC, é necessário avançar com a sua 
“averiguação e correcção”. 

Song Pek Kei teceu críticas semelhan-
tes apontando que “alguns chefes e diri-
gentes” da Administração Pública “ac-
tuam à toa ou arbitrariamente, fazendo o 
público estremecer”. 

Além disso, a deputada condena o 

Contra os “reinos de nepotismo”
O relatório do CCAC visando o regime de contratações do Instituto Cultural motivou interpelações por parte de 
três deputados que acusaram o Executivo de “nepotismo” com diversos serviços públicos a ignorar o princípio do 
primado da lei. Ho Ion Sang foi quem teceu as críticas mais duras chegando mesmo a referir que as recomendações 
do CCAC e do Comissariado de Auditoria não produzem “efeitos dissuasores” e que o preço a pagar pelo 
incumprimento da legislação é “baixo”
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facto de não se ver “nenhum acompanha-
mento ou investigação nem um processo 
de responsabilização”, o que gera preocu-
pações no sentido de o caso vir a desvane-
cer-se “ao longo do tempo”. 

“O Governo deve rever e resolver 
os problemas do regime vigente, no-
meadamente, reforçar as medidas de 
controlo, aperfeiçoar o procedimento 
administrativo e intensificar a comuni-
cação entre o pessoal superior e inferior 
dos serviços públicos para as políticas 
serem executadas de forma ordenada, 
razoável e legal”. 

Por isso, Song Pek Kei sugeriu a cria-

ção de órgãos funcionais, à semelhança do 
que acontece na China, como um Gabine-
te da Definição da Lei ou uma Divisão da 
Regulamentação de Políticas.

Por seu turno, Ella Lei acusa os servi-
ços públicos de evitar “cumprir s regimes 
jurídicos definidos, ignorando, de forma 
flagrante, o princípio do primado da lei”. 

A deputada entende ainda que a acção 
do IC “prejudica o bom rigor e a imparcia-
lidade da lei, constituindo uma grande in-
justiça para os residentes que pretendem 
trabalhar na função pública e ainda leva a 
que o Governo enfrente riscos administra-
tivos, financeiros e jurídicos”. 

O Governo tem salientado a continuação da promoção 
dos trabalhos de protecção ambiental mas “fala mais 
do que faz”, considera Mak Soi Kun, criticando a falta 

de apoio às pequenas e médias empresas deste sector. 
“Os serviços públicos, na sua maioria, não dão exemplo 

pois quando tiram fotocópias não utilizam a frente e o verso da 
folha, desperdiçando muito papel, e muitos governantes não 
conseguem poupar energia nem reduzir as emissões pois não 
partilham veículos nas suas deslocações”, apontou o deputado.

Além disso, apesar de todos os anos ser realizado o Fórum 
e Exposição Internacional de Cooperação Ambiental (MIECF) 
onde a Administração pode ter acesso “a informações sobre tec-
nologias e produtos avançados na área da protecção ambiental”, 
nunca houve aquisições nesse domínio, disse Mak Soi Kun. 

“Isto quer dizer que o Governo continua a assumir uma ati-
tude passiva neste âmbito. Se não toma a iniciativa de apoiar a 
indústria da protecção ambiental e de utilizar produtos amigos 
do ambiente, como é que esta indústria pode desenvolver-se?”, 
questionou Mak Soi Kun, acrescentando que, assim, os opera-

dores do sector “vão acabar por perder, gradualmente, confian-
ça no Governo”. 

Nesse sentido, o Executivo deve apoiar todos os que se de-
dicam à promoção da protecção ambiental, nomeadamente, “as 
micro, pequenas e médias empresas, as associações civis e a po-
pulação”.

Para além de reforçar a educação cívica, a tutela deve “de-
finir, quanto antes, o rumo de desenvolvimento e adoptar me-
didas substanciais para apoiar o desenvolvimento da indústria 
da protecção ambiental e assumir-se como modelo e incentivar 
a população a prosseguir a protecção ambiental”. 

Mak Soi Kun criticou ainda o facto de 60% do lixo de Macau 
ser recolhido por um sector que sofreu consequências do “mau 
ambiente do exterior” que levou a uma quebra nos preços. 
“Muitos operadores não conseguem enfrentar a subida rápida 
das rendas das lojas que fecham sucessivamente, e os que con-
tinuam de portas abertas, devido ao desequilíbrio das receitas e 
despesas, encontram-se num estado de semi-suspensão”. 

I.A.

Governo “fala mais do que faz” pelo ambiente
Apesar do Executivo destacar frequentemente os trabalhos de protecção ambiental, os serviços públicos, na sua 
maioria, “não dão exemplo” nessa campo. A crítica foi feita por Mak Soi Kun que contestou ainda o facto de o 
Governo não aproveitar eventos como o MIECF para adquirir tecnologias mais “verdes”

Relatório do CCAC sobre o Instituto Cultural motivou críticas de três deputados

Inês Almeida
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UM atribui ‘honoris causa’
ao escritor Jia Pingwa
A Universidade de Macau (UM) vai atri-
buir o doutoramento ‘honoris causa’ na 
área das Letras ao escritor Jia Pingwa pelo 
seu contributo para a literatura chinesa 
e mundial. A cerimónia tem lugar hoje, 
pelas 16:00, antes do autor protagonizar 
uma palestra intitulada “Escrita Literária 
Contemporânea em Chinês”. Além disso, 
o Departamento de Língua e Literatura 
Chinesa da UM e a Associação de Críti-
cos de Arte e Literatura de Macau vão co-
-organizar amanhã um seminário subor-
dinado aos textos deste autor.

Curso sobre incêndios reuniu
dirigentes associativos
O Corpo de Bombeiros lançou oficialmen-
te o “Curso de Formação sobre Chefe de 
Segurança contra Incêndios Comunitá-
ria”, direccionado sobretudo para repre-
sentantes de associações. A primeira fase 
realizou-se no início do mês e englobou, 
entre outros, cursos de teoria e de estágio 
sobre extinção do fogo. Participaram 61 
formandos. 

Lucros da China State 
cresceram 243,6%
Os lucros obtidos em Macau pela constru-
tora “China State” subiram 243,6% para 
921 milhões de dólares de Hong Kong 
em 2016. Segundo dados comunicados à 
Bolsa de Hong Kong e citados pela Rádio 
Macau, as receitas atingiram 8,7 mil mi-
lhões (mais 64%). Macau representa 6,9% 
do valor dos 55 contratos assegurados 
no ano passado. A empresa prevê que o 
mercado local “permaneça estável”, fa-
vorecendo os sectores da construção e do 
imobiliário e que o término das grandes 
obras mitigue “gradualmente a escassez 
de recursos humanos”.

História do Canhão
no Museu de Macau
Será inaugurada na sexta-feira, pelas 
18:00, a mostra “História do Fabrico do 
Canhão”, organizada pelo Museu de Ma-
cau (MM), e a primeira dedicada à expe-
riência infantil no MM. Pretende-se que 
as crianças possam aprender mais sobre a 
história através de seis áreas de jogos edu-
cacionais. Entre Março e Julho, durante o 
período da exposição, será também orga-
nizado um workshop para pais e filhos, 
que poderão aprender a fazer um canhão, 
através dos sentidos. 

Biblioteca pública recolhe
recomendações de jornais
A Biblioteca Pública vai recolher até 6 de 
Abril recomendações de jornais e revistas 
para 2018. Actualmente, a Biblioteca Pú-
blica conta com um acervo de mais de um 
milhão de volumes, oferecendo cerca de 
90 jornais provenientes de diversos locais 
e 900 revistas de vários géneros. 

Programa para docentes 
com inscrições até amanhã
Termina amanhã o prazo de inscrição 
nos cursos de formação de verão, realiza-
dos na Universidade de Cambridge e na 
Universidade de Coimbra, integrados no 
“Programa de Formação de Docentes e 
Investigadores das Instituições do Ensino 
Superior de Macau”. Os cursos oferecem 
20 vagas cada e compete ao Gabinete de 
Apoio ao Ensino Superior seleccionar os 
40 candidatos. O inglês é a língua veicular.

Pessimistas quanto a promoções

Os trabalhadores de Macau estão 
pessimistas em relação às opor-
tunidade de promoção no em-

prego. A conclusão é extraída do mais 
recente “Índice de Satisfação e Confian-
ça dos Trabalhadores de Macau”, rea-
lizado pela Universidade de Ciência e 
Tecnologia de Macau (UCTM).

O estudo revela que, numa escala 
de 0 a 5 pontos, a confiança dos traba-
lhadores sobre uma possível promoção 
no espaço de um ano atinge agora 2.22 
pontos, um valor baixo, mas que mesmo 
assim reflectiu uma subida de 1,9% face 
a 2016.  Além deste indicador, os traba-
lhadores mostram-se também mais pes-
simistas sobre a possibilidade de encon-
trar um emprego melhor (2.42 pontos) e 
de obterem aumentos salariais (2.63).

Os inquiridos revelam-se mais insa-
tisfeitos com o impacto do trabalho na 
saúde (2.99), a falta de obtenção de pré-
mios (3.11) e oportunidades de forma-
ção (3.12). 

O mesmo estudo aponta ainda para 
uma descida de 1,2% na confiança dos 
trabalhadores do sector do jogo em re-
lação ao salário, para 3.23 pontos, e de 

O índice de confiança dos trabalhadores da RAEM registou um aumento ligeiro de 0,1%, face a 2015. 
Segundo o estudo da Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, o resultado mostra que os 
trabalhadores estão muito confiantes quanto ao emprego, mas continuam pouco esperançosos em 
relação a promoções

Viviana Chan

0,9% para 3.13 pontos na categoria da 
qualidade do trabalho. No entanto, re-
gistou-se um acréscimo de 1,4% no indi-
cador da confiança na estabilidade labo-
ral (3.55) e de 0,6% no desenvolvimento 
pessoal no trabalho (3.17).

Numa análise mais aprofundada, 
os dados indicam que os trabalhadores 
têm mais esperança e a taxa de satisfa-
ção também aumentou. De forma geral, 
embora haja aumento na confiança na 
estabilidade do emprego dos trabalha-
dores do jogo para 3.55 pontos, estes 
continuam aquém do nível geral dos 
trabalhadores, que se situa em 3.59.  

O Instituto para o Desenvolvimento 
Sustentável da UCTM concluiu ainda 
que os trabalhadores inquiridos, num 
universo de 820 funcionários a tempo 
inteiro, continuam a dar muito valor à 
relação entre colegas de emprego. 

Além disso, os trabalhadores com o 
nível da educação mais alto têm mais 
confiança no mercado laboral. Nesse 
sentido, é sugerido que o Governo e as 
empresas devem estabilizar os ordena-
dos dos funcionários de nível baixo. Ao 
mesmo tempo, será necessário reforçar 
a educação para consolidar a confiança 
dos funcionários. 
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A taxa de inflação de Macau si-
tuou-se em 1,91% nos 12 me-
ses terminados em Fevereiro, 

em relação ao ano anterior, voltando 
assim a recuar depois de ter atingido 
2,2% em Janeiro, indicam dados da 
Direcção dos Serviços de Estatística e 
Censos (DSEC). 

O Índice de Preços no Consumidor 
(IPC) subiu impulsionado, sobretudo, 
pelos aumentos dos preços das bebi-
das alcoólicas e tabaco (16,66%), edu-
cação (8,13%) e transportes (7,21%). 

Só em Fevereiro, o IPC geral mé-

dio aumentou 0,37%, em relação ao 
mesmo mês de 2016. Este crescimento 
foi deveu-se principalmente ao en-
carecimento dos preços das refeições 
adquiridas fora de casa, da gasolina, 
automóveis e das consultas externas, 
bem como pela ascensão das rendas 
dos parques de estacionamento e das 
propinas escolares.

Em relação a Janeiro, o IPC desceu 
0,42%. Os índices de preços das sec-
ções da recreação e cultura e do ves-
tuário e calçado caíram 8,74% e 1,84%, 
respectivamente, em virtude da redu-

ção dos preços das excursões após o 
Ano Novo Lunar e dos saldos do ves-
tuário e calçado de Inverno. 

Em igual período, todavia, os índi-
ces de preços das secções das bebidas 
alcoólicas e tabaco e do equipamento 
doméstico e materiais de utilização 
corrente  subiram 0,99% e 0,76%, res-
pectivamente, em termos mensais, 
devido ao aumento dos preços das 
bebidas alcoólicas e dos salários dos 
empregados domésticos. 

JTM com Lusa 

Inflação “recua” para 1,91%

• • • BREVES

A Associação dos Profissionais de Salões de Cabelei-
reiro e de Beleza de Macau alertou para o que consi-
dera ser uma “invasão” de não-residentes no sector. 

De acordo com a associação, tem-se assistido a um maior 
investimento por parte de empresários não-residentes que 
têm comprados salões de beleza locais tendo em conta que 
só os residentes podem solicitar as licenças.  

Ao jornal “Ou Mun”, o presidente da associação, Chao 
Wa Kin, indicou que os salões geridos por não-residentes 
estão a criar uma concorrência viciosa o que “não é saudá-
vel para o desenvolvimento do sector”. 

Chao Wa Kin explicou que alguns salões ou cabelereiros 
aplicam preços bastante baixos, o que “não corresponde à 
realidade de Macau”. 

Numa visita à Direcção dos Serviços para os Assuntos 
Laborais (DSAL), Chao observou que, face ao aumento dos 
empresários do exterior, o espaço de sobrevivência do sec-
tor “diminuiu” esperando, por isso, que o Governo aperte 

as acções de fiscalização. 
O vice-presidente da Federação das Associações dos 

Operários, Leong Sun Iok, também entende que essa si-
tuação pode “prejudicar o interesse das pequenas empre-
sas do território”. Segundo observou, muitos investidores 
não-residentes acabam por trabalhar em Macau com essa 
categoria no mesmo salão que compraram. Leong Sun Iok 
mostrou-se preocupado com o facto deste fenómeno poder 
atingir outros sectores e “perturbar a ordem social”.

A Associação dos Profissionais de Salões de Cabeleireiro 
e de Beleza alertou ainda para a falta de mão-de-obra. Os 
responsáveis indicaram que o sector está a perder muitos 
profissionais, nesse sentido esperam que o Governo promo-
va a credenciação para atrair mais jovens. 

Por sua vez, o director da DSAL, Wong Chi Hung, ga-
rantiu que vai fiscalizar a referida situação e apelou aos ci-
dadãos para denunciarem qualquer irregularidade. 

V.C.

“Invasão” de TNR preocupa salões
Profissionais de salões de cabeleireiro e beleza estão preocupados com a concorrência no sector 
devido ao aumento de investidores não-residentes
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Na sequência do escândalo de corrupção no sector alimentício do Brasil, o Instituto para os Assuntos Cívicos e 
Municipais decidiu suspender os requerimentos para importação de carnes congeladas e refrigeradas daquele país

A Operação “Carne Fra-
ca”, no Brasil, inves-
tigou 40 empresas do 

sector alimentar envolvidas 
num esquema de corrupção 
envolvendo a comercialização 
de carnes congeladas sem a 
devida fiscalização sanitária. O 
escândalo também gerou preo-
cupações em Macau, levando 
o Instituto para os Assuntos 
Cívicos e Municipais (IACM) a 
suspender o tratamento de re-
querimentos para importação 
de carnes congeladas e refrige-
radas daquele país.

Em comunicado divulga-
do ontem à noite, o organismo 
indicou que “irá notificar os 
importadores locais sobre a sus-
pensão e alertar o sector para 
prestar atenção à origem dos 
produtos importados”. Além 
disso, o IACM “irá contactar os 
serviços competentes do Brasil 
para conhecer a situação real do 

Suspensa importação de carne do Brasil

caso e proceder ao seu respecti-
vo acompanhamento”.

Nos últimos dias, a empre-
sa de carnes congeladas “Man 
Seng” recebeu várias chamadas 
de colaboradores a questionar 
sobre os produtos de qualidade 
duvidosa. Ao Jornal TRIBUNA 

DE MACAU, Matt Lei, responsá-
vel da empresa reconheceu que 
o caso poderá afectar as vendas 
das carnes congeladas importa-
das do Brasil. Porém, disse acre-
ditar que o problema “não é tão 
grave” como se possa imaginar, 
e expressou o desejo de que as 

autoridades possam, o mais ra-
pidamente possível, explicar ao 
público o que se passa para que 
haja o menor impacto possível. 

Antes do anúncio da suspen-
são dos requerimentos para a 
importação daquele tipo de car-
nes do Brasil, o IACM discutiu 

o problema com representantes 
dos fornecedores, numa reunião 
convocada de “urgência”. As 
duas partes concordaram que, 
além do reforço da inspecção, é 
preciso exigir aos exportadores 
brasileiros a entrega de toda a 
documentação sobre cada pro-
duto. Esse documento, explicou, 
deverá ser avaliado pelo IACM 
num prazo de cinco dias. 

Segundo José Tavares, presi-
dente do IACM, até ontem ain-
da não tinha sido encontrado 
nenhum caso de carne impor-
tada com problemas em Macau. 

Já Matt Lei referiu que as em-
presas envolvidas no esquema 
de corrupção do sector alimen-
tício forneceram carnes congela-
das duvidosas, maioritariamen-
te, para o interior do Brasil. Além 
disso, os “miúdos” de frango 
- que entram na lista de carne 
problemática - são pouco impor-
tados para Macau, uma vez que 
a preferência vai para as pernas 
de frango e carne de porco.

O responsável da empresa 
“Man Seng” revelou ainda que 
entre 60% e 70% da carne suína 
e de frango congelada tem ori-
gem brasileira, e a fatia de carne 
bovina congelada importada re-
presenta 40% do total.

Dados oficiais mostram que, 
em Janeiro, mais de 1,4 milhões 
de quilos de carne congelada fo-
ram importados do Brasil. 

O Governo de Hong Kong 
também já proibiu a importação 
de carne congelada ou fresca 
produzida de origem brasileira.

Desde 1 de Março, a Air Macau 
oferece um total de 30 novos 
pratos aos passageiros da classe 

executiva, em cooperação com dois res-
taurantes locais, galardoados com pré-
mios Michelin. 

A combinação entre a China e a Fran-
ça é a imagem de marca e sabor do menu, 
sendo os pratos confeccionados por “che-
fs” dos restaurantes “Lei Heen”, que é 
especializado em comida tradicional da 
província de Guangdong e foi distingui-
do com uma estrela Michelin, e o “The 
Ritz-Carlton Café”, de comida francesa, 
recomendado pelo guia internacional.

De acordo com a transportadora aé-
rea local, os novos pratos são servidos 
em voos de 10 rotas, abrangendo desti-
nos como Pequim, Xangai, Hangzhou, 
Seul e Tóquio. 

Em declarações aos jornalistas, Fu Wen-
biao, “chef” principal do “Lei Heen”, reve-

Menus com “toque” Michelin na Air Macau
Os passageiros da classe executiva 
de Air Macau passaram a ter um 
leque de escolha com 30 novos 
pratos de dois restaurantes 
distinguidos pelo Guia Michelin 
e que misturam características 
chinesas e francesas. A oferta 
abarca 10 rotas
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lou que foram necessários vários meses de 
preparação para seleccionar os melhores 
ingredientes, por forma a garantir um con-
sumo confortável e saudável num ambien-
te de elevada altitude. Além disso, realiza-
ram várias experiências para assegurar a 
segurança alimentar e os sabores originais, 
mesmo depois do aquecimento no ar. 

Como o ambiente nas cabines dos 
aviões é de difícil adaptação para alguns 
passageiros, os pratos devem ser mais 
suaves, e com sabores menos pronun-
ciados do que os vendidos nos restau-
rantes. Além disso, são confeccionados a 
temperatura baixa entre 50º e 60º graus 
para as carnes não ficarem muito duras, 

explicou Fu Wenbiao. 
O “chef” adiantou ainda que a equi-

pa chegou a ponderar integrar pratos de 
“Dim Sum” no menu, porém, concluiu 
que o aquecimento poderia prejudicar a 
qualidade e o aspecto da comida. Por ou-
tro lado, nalguns pratos chineses, passa-
ram a marcar presença ingredientes mais 
caros como a garoupa e abalone. 
Cada menu inclui um prato principal, de 
estilo chinês ou francês, sobremesa e en-
trada de carne fria. Uma das sobremesas 
em destaque é o “figo bêbado” acompa-
nhado por pequenos pedaços de gelatina 
de vinho.

R.C.

Rentabilidade da 
reserva financeira 

cresceu 0,8% em 2016
A reserva financeira de Macau, em 
2016, estimava-se em 438,7 mil mi-
lhões de patacas, com uma rentabili-
dade de 0,8%, a segunda mais baixa 
de sempre, foi anunciado ontem. De 
acordo com a Autoridade Monetária 
de Macau, este montante representa 
um aumento de 27% face a 2015. O 
total dos activos da reserva está di-
vidido em reserva básica, avaliada 
em 132,8 mil milhões de patacas e 
reserva extraordinária, 305,9 mil mi-
lhões. Em 2016, a reserva registou 
rendimentos que atingiram o valor 
de 3,31 mil milhões de patacas, cor-
respondendo a uma rentabilidade 
anual de cerca de 0,8%, “tendo cres-
cido em comparação com a rentabi-
lidade anual do ano 2015”, quando 
rendeu 0,7%. A taxa de retorno do 
ano passado foi a segunda mais bai-
xa desde a criação da reserva, há cin-
co anos, depois de ter sido de 1,4%m 
3%, 2% e 0,7%, respectivamente, en-
tre 2012 e 2015. De recordar que a 
reserva financeira, criada em Feve-
reiro de 2012, é constituída por uma 
reserva básica, equivalente a 150% 
da totalidade das dotações da des-
pesa dos serviços centrais, constante 
do último orçamento aprovado pela 
Assembleia Legislativa, e por uma 
reserva extraordinária, equivalente 
aos saldos remanescentes após a sa-
tisfação da reserva básica.  JTM/Lusa

Aditivos alimentares em análise na RAEM

A 49ª sessão do Comité do Codex sobre Aditivos Alimentares 
conta com a participação de mais de 260 representantes de 50 
estados-membros e 32 organizações internacionais. Realizada 
pela primeira vez em Macau, dada a posição da China como país 

anfitrião do Comité do Codex, a sessão termina esta sexta-feira. 
O subdirector da Comissão Nacional de Saúde e Planeamento 
Familiar, Jin Xiaotao, e a Secretária para a Administração e Justiça, 
Sónia Chan, constam na lista de oradores.
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O casamento ditou um destino di-
ferente e trouxe-a a Macau, lado 
ao lado com o marido, nascido no 

território. Filomena Leong é uma timorense 
de origem chinesa que chegou a este pe-
daço de terra em 1961 para ficar por quase 
seis décadas. A jovem tornou-se entretanto 
na “Tia Mena”, como os amigos e conheci-
dos a tratam, e os chás e a medicina chinesa 
preenchem a sua vida. Mas, tudo começou 
com um casamento arranjado pelos pais, 
“muito antiquado e conservador”, ainda 
em Timor-Leste, como contou ao Jornal 
TRIBUNA DE MACAU. 

“As tradições são completamente iguais 
aquilo que vimos retratado nos filmes an-
tigos”, disse a residente de 82 anos, recor-
dando que, quando as obras de constru-
ção geridas pelo marido, terminaram em 
Timor-Leste, o regresso com ele a Macau já 
estava decidido. 

“Precisava de seguir o meu marido, 
mesmo que achasse Macau mau, ou melhor 
bom. As regras eram muito exigentes”, afir-
mou, acrescentando que veio grávida do 
quarto filho, que nasceu mal chegou. 

No início, a vida no território não foi 
fácil, isto porque, tendo nascido no seio de 
uma família mais abastada em Timor-Leste, 
havia o hábito de contar com uma empre-
gada quando os filhos nascem e outros para 
fazer tarefas domésticas como cozinhar, la-
var roupar ou limpar casa. Cada área tinha 
um empregado específico. No entanto, tal 
não era usual na Macau da altura, pelo que 
viu-se a braços com as tarefas de quem é es-
posa e cria quatro filhos. 

Três meses após a chegada, Filomena 
foi à procura de emprego, não porque qui-
sesse ganhar dinheiro, mas por pretender 
aprender a língua. Para uma pessoa cujas 
línguas maternas são o “hacá”, português e 
“tétum”, o cantonês assemelhava-se a uma 
grande montanha e, por vezes, o desconhe-
cimento do idioma causava-lhe um senti-
mento de medo que diminuía a vontade de 
visitar os vizinhos. “As conversas doíam-
-me na boca”, afirmou, acrescentando que 
para ultrapassar esta dificuldade repetia 
determinadamente e todos os dias a frase: 
“Já comeste?”. 

Ao longo de seis décadas, trabalhou 
num escritório de advogados, restaurante e 
armazém. Para garantir uma boa educação 
para os filhos, Filomena aceitou uma pro-
posta do líder da comunidade chinesa, Ho 
Yin, com vista à aquisição de tijolos brancos 
no Continente, na altura em que ir à China 
era sinónimo de perigo devido à Revolução 

Seis décadas em Macau com Timor no coração
A “Tia Mena” nasceu em Timor-
Leste, tem origem chinesa e, há 
cerca de 60 anos, imigrou para 
Macau com o marido, oriundo 
do território. Negociou pedra no 
Continente, tentou estudar em 
Cantão, foi discriminada durante 
os motins do “1,2,3”. Agora, o que 
lhe traz mais alegria é fazer chá 
de medicina chinesa para ajudar 
outras pessoas a “espantarem” 
doenças ligeiras. Mas, nada no 
território atenua as saudades que 
sente de Timor, território longe do 
corpo, mas perto do coração

Rima Cui

Cultural. 
Durante oito anos, fez esse trabalho e 

embora recebesse 6.000 patacas por cada 
viagem, um valor considerável para a épo-
ca, na prática acabava por não ser muito di-
nheiro, porque tinha de pagar o alojamen-
to, alimentação e deslocações entre várias 
cidades para negociação e assinatura de 
contrato.  

“Em cartas que enviei a amigas em Ti-
mor, aconselhei-as a não casarem com chi-
neses, porque na altura era perigoso e não 

Quarta-feira, 22 de Março de 2017

Não sou médica, nem formada profissionalmente, mas sou apaixonada 
pela leitura e isto inspira-me a fazer chás de medicina chinesa e sopas,

que funcionam melhor do que remédios para tirar o fogo do corpo
das pessoas, a tosse e dores do período
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havia condições, por exemplo 100 dólares 
de Hong Kong eram 40 renminbis. E o frio 
era cortante, algo difícil de suportar para 
pessoas de um país tropical”, recorda Filo-
mena, contando que chegou a ver pessoas 
a cozinharem couves em grandes baldes, o 
que na sua terra era visto como comida de 
porco. 

Lembra-se ainda de uma idosa que se 
ajoelhou aos seus pés, como se fosse uma 
deusa, porque lhe deu um quilo de banha 
de porco. Um dia, entregou 60 renminbis 

ao senhorio que pedia seis e regressou a 
Macau, terminando deste modo a curta 
tentativa de estudo numa universidade em 
Cantão.

Ajudar através dos chás
Experiente em tantas áreas diferentes, 

quando questionada sobre o seu maior in-
teresse, responde sem hesitação: ajudar as 
pessoas a “afastar as doenças”. 

“Sei que não sou médica, nem forma-
da profissionalmente, mas sou apaixonada 

pela leitura e isto inspira-me a fazer chás de 
medicina chinesa e sopas, que funcionam 
melhor do que remédios para tirar o fogo 
do corpo das pessoas, a tosse e dores do pe-
ríodo”, afirmou. 

Independentemente de serem amigos 
ou desconhecidos, este “serviço” é sempre 
gratuito. “Em Macau, não vai encontrar um 
timorense como eu”, salientou, explicando 
que faz o chá na casa de quem está maldis-
posto e só sai quando a pessoa fica comple-
tamente sem dor.

No leque de pessoas que ajudou cons-
tam um paciente moçambicano com leuce-
mia e um compatriota com doença hepáti-
ca. E assim a sua reputação foi crescendo de 
boca em boca. 

Ainda se lembra de ter sido convidada 
para voltar a Timor como “médica”. Duran-
te um mês inteiro, a “Tia Mena”  preparou 
chás e conseguiu curar 29 compatriotas. 
Tendo conhecimento da sua estadia em 
Díli, houve quem andasse de carro por dois 
dias só para a consultar.

Embora a vivência em Macau seja mais 

longa do que na terra natal, Filomena con-
fessa que o seu coração “está sempre lá” e 
“o coração é algo sem explicação”. “Aqui, 
há edifícios altos e casinos bonitos, mas não 
são meus. Em Timor voa o pó, mas eu digo 
que é melhor. Mesmo que me dêem 100 
quilos de ouro, não conseguem comprar o 
meu amor pela minha terra”, frisou.

“Tenho saudades das relações íntimas 
entre pessoas, porque mesmo durante a 
guerra criaram-se laços de amizade entre 
soldados e a população. O convívio incluía 
não só um almoço seco, mas conversas sin-
ceras durante toda a tarde e ainda um jan-
tar em casa”, conta. 

A situação é totalmente diferente em 
Macau, “terra de pessoas de Guangdong, 
onde depois do habitual ‘Yum Cha’, cada 
um segue o seu caminho e quando se en-
contram outra vez, já não se conhecem”, 
lamentou.

A octogenária considera que os seus fi-
lhos conseguem manter parte desse amor 
por Timor-Leste, mas admite que os netos e 
bisnetos já conhecem muito pouco daque-
la terra que está de facto fisicamente longe 
das suas vidas. 

Em Macau, Filomena aprecia fazer ami-
zade com portuguesas, porque o facto de 
falarem a mesma língua e terem a mesma 
religião “simplifica tudo”. Durante as fes-
tas tradicionais, a mesa da sua casa tem fre-
quentemente pratos portugueses.

O verdadeiro motivo 
das saudades incessantes

No entanto, existe uma razão escondida 
para que o seu amor por Timor não tenha 
desvanecido, tão forte que lhe deixou uma 
“cicatriz” no coração.

 “Ela veste saias, não é chinesa, não lhe 
vendemos arroz!”. Bastou esta frase discri-
minatória, ouvida de forma tão clara como 
a água, durante os motins do “1,2,3” para 
causar uma marca definitiva. “Isto apro-
fundou o amor por Timor e o reconheci-
mento da minha identidade como timoren-
se”, destacou.

Para a Tia Mena, “o amor pela Pátria 
não é algo que possa ser obrigado e quando 
ultrapassa o limite tem um resultado con-
trário ao desejado”. Daí que rejeite actos do 
passado que presenciou como no 1 de Ou-
tubro, quando o Governo exigia aos cida-
dãos a contribuição de 10 patacas por pes-
soa para montar uma porta comemorativa 
e até um pobre vendilhão de vegetais era 
“obrigado a tirar do bolso duas moedas”. 

Entre os amigos de Macau existem três 
famílias, imigrantes de Timor na década 90, 
que por falarem português conseguiram 
bons trabalhos como tradutor da universi-
dade ou funcionário do Leal Senado, com 
remunerações mais elevadas do que mui-
tos locais. 

A seu ver, os locais conhecem muito 
pouco Timor. “Sem necessidades comer-
ciais, uma pessoa de Macau poderia não 
saber onde fica Timor”, referiu.

Apesar disso, acredita que as relações 
entre a China e Timor-Leste vão aumentar 
cada vez mais, tendo Macau como plata-
forma lusófona. Para além disso, admite 
existir uma tendência para muitos jovens 
timorenses estudarem em Pequim, Nan-
quim e outras cidades chinesas e que, após 
a graduação, optaram por voltar ao país 
para fazer negócios com a China.

Filomena admite que se pudesse voltar 
ao passado e escolher novamente, nunca 
viria para Macau, devido a todas as difi-
culdades que passou, mas mesmo assim 
aponta o território como um bom local para 
quem não tem medo de lutar por uma vida 
melhor.

Não sou médica, nem formada profissionalmente, mas sou apaixonada 
pela leitura e isto inspira-me a fazer chás de medicina chinesa e sopas,

que funcionam melhor do que remédios para tirar o fogo do corpo
das pessoas, a tosse e dores do período
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Conterrâneos de Jiangmen 
criam associação comercial
Foi ontem oficialmente criada a As-
sociação Comercial de Jiangmen, 
que, segundo o seu presidente, Lau 
Chio Seng, pretende promover a coo-
peração comercial entre Jiangmen e 
Macau para explorar mais oportuni-
dades de negócios. Além disso, a as-
sociação visa unir recursos para criar 
uma economia integrada, correspon-
dendo desse modo à estratégia na-
cional de criação da Grande Baía de 
Guangdong. A nova entidade passa a 
constituir o quarto ramo da Associa-
ção de Conterrâneos de Jiangmen em 
Macau.

Chineses Ultramarinos querem 
intercâmbio de investigadores
Num encontro com o Chefe do Execu-
tivo, o presidente da Associação Geral 
dos Chineses Ultramarinos de Macau, 
Lao Ngan Leong, manifestou apoio à 
intenção do Governo de criar bolsas 
de estudo para especialização no pla-
no “Uma Faixa, Uma Rota” e propôs 
que plano avance a título experimen-
tal, em alguns países do sudeste asiá-
tico, por forma a permitir que “qua-
dros talentosos” prossigam as suas 
investigações em Macau e, assim, 
intensificar o intercâmbio académico 
com os jovens locais. Lao Ngan Leong 
assegurou que a Associação continua-
rá a organizar visitas ao exterior para 
chineses ultramarinos que fixaram 
residência em Macau e empresários, e 
conseguir trazer produtos dos países 
do sudeste asiático para o território. 

Alexis Tam encoraja atletas 
nos Jogos Olímpicos Especiais
Os Jogos Olímpicos Especiais de In-
verno de 2017 já arrancaram na Áus-
tria, com a RAEM representada por 
10 atletas e sete treinadores. Aprovei-
tando a presença numa conferência 
ministerial realizada naquele país, o 
Secretário para os Assuntos Socais e 
Cultura encontrou-se com a equipa 
de Macau para elevar o moral dos 
atletas. Alexis Tam encorajou os atle-
tas a não desistirem nas competições 
e, numa nota de humor, aconselhou-
-os a protegerem-se do frio. Quatro jo-
vens de Macau classificaram-se para a 
final da corrida na neve e quatro atin-
giram feitos similares na patinagem 
de velocidade.

Arena do Cotai recebe
estrela da “pop” chinesa
Da Zhang Wei, uma das principais 
estrelas da “pop” chinesa, vai actuar 
na Arena do Cotai, no Venetian, no 
dia 30 de Abril, pelas 20:00. Os bilhe-
tes já estão à venda e podem ser ad-
quiridos por preços que variam entre 
280 e 1.280 patacas. No espectáculo 
vão poder ser ouvidos temas como 
“Xishuaishuai” e “Biershuang”, com 
influências de “punk”, “hip hop” e 
“techno”. 

Filme de Scorsese analisado
em debate sobre fé cristã

O Fórum Luso-Asiático retomará 
na sexta-feira o seu ciclo de con-
ferências dedicado ao papel da 

religião e da espiritualidade do mundo 
contemporâneo, adoptando o tema “O 
Sagrado e o Profano”. Stephan Rothlin 
será o orador da sessão, que vai decorrer 
no auditório dos Correios de Macau, a 
partir das 18:30, em língua inglesa. 

O director do Instituto Ricci de Macau 
aproveitou a sua “veia cinematográfica” 
para levar ao debate o filme “Silence”, 
que conta a história de dois padres jesuí-
tas portugueses, no século 17, que viajam 
até ao Japão numa época em que o catoli-
cismo tinha sido banido. “Irei falar sobre 
o novo filme de Martin Scorsese, ‘Silence’. 
Durante muitos anos trabalhei com fil-
mes, quando estava em Zurique, penso 
que são uma forma fantástica de realçar 
alguns dilemas. Quando me convidaram 
para falar sobre a fé cristã encontrei este 
filme, cuja história começa em Macau”, 
disse ao Jornal TRIBUNA DE MACAU.

O padre jesuíta destaca a “grande at-
mosfera” de Macau em termos intercul-
turais, o que acaba por ser particularmen-
te relevante pois “é possível existir uma 
discussão de forma bastante aberta”. “É 
muito mais fácil comparativamente com 
a China, por exemplo, por isso acho que 
neste campo Macau tem um grande po-
tencial”.

Abordando a “luta pela essência da 

Stephan Rothlin é o próximo orador convidado pelo Fórum Luso-Asiático no âmbito de um ciclo de conferências 
dedicadas ao tema “O Sagrado e o Profano”. O director do Instituto Ricci de Macau irá falar sobre a fé cristã, 
tendo escolhido para o debate o filme “Silence”, realizado por Martin Scorsese

Pedro André Santos

fé”, a conferência procurará ainda servir 
como uma reflexão sobre o papel da fé no 
mundo contemporâneo “onde se assiste 
a um recuo das convicções religiosas no 
mundo ocidental e, em sentido oposto, à 
expansão de religiões não judaico-cristãs 
como o Islão, Budismo e outras espiritua-
lidades orientais”, refere um comunicado 
do Fórum Luso-Asiático.

A dirigir o Instituto Ricci desde 2015, 
o padre jesuíta de nacionalidade suíça 
sublinhou igualmente a forma como se 
celebra a fé no território através de várias 
manifestações, como a Procissão de Fáti-
ma. “Há uma grande dinâmica na Euro-
pa em que a fé católica tem vindo a cair, 
com excepções de Portugal, por exemplo, 
ou a Polónia. Para mim é um grande feito 
para Macau ter conseguido manter uma 

herança que ainda está aberta e acessí-
vel”, referiu.

Sobre projectos para o futuro, Stephan 
Rothlin adiantou que a RAEM irá receber 
a visita de Anton Jamnik, bispo esloveno 
que virá falar sobre a dimensão ética da 
União Europeia num encontro marcado 
para 20 de Abril. O mês de Junho será 
bastante preenchido, com o lançamento 
de uma publicação bilingue (inglês e chi-
nês) e bianual do instituto, bem como a 
mudança para as instalações da Univer-
sidade de São José. “A cooperação com a 
Universidade de São José será uma gran-
de oportunidade”, apontou o director 
do Instituto Ricci, sublinhando a impor-
tância de haver mais liberdade tendo em 
conta que se está “numa instituição cató-
lica na China”.

• • • BREVES

As divergências entre Jorge Sampaio e Rocha Vieira são 
notórias no capítulo sobre Macau da biografia do anti-
go Presidente, já à venda em Portugal e à qual a TDM 

- Rádio Macau teve acesso. Num livro publicado em 2010, o ge-
neral garantiu que Lisboa nunca mostrou discordância sobre a 
Fundação Jorge Álvares (FJA), no entanto, sete anos depois, é 
acusado de ter agido de “má-fé”.

Na biografia de Sampaio, da autoria do jornalista José Pe-
dro Castanheira, a versão vai no sentido de que o último Go-
vernador de Macau agiu à revelia da Presidência portuguesa, 
refere o site da TDM-Rádio Macau, acrescentando que o tes-
temunho mais forte pertence ao amigo e conselheiro do ex-
-Presidente, Magalhães e Silva, ao revelar que, quando soube 
que a FJA estava criada, Sampaio terá ficado de tal modo fu-
rioso que “o comentário não pode ser transcrito”.

Sampaio terá imposto condições para a criação da fundação 
e que implicavam um acordo prévio com a China, que o conse-
lho de administradores fosse nomeado por Lisboa e que o últi-
mo governador de Macau ficasse impedido de ser presidente, 
durante cinco anos. Os critérios não foram cumpridos e quando 
os estatutos chegaram a Belém, Sampaio demarcou-se e escre-
veu uma nota a Rocha Vieira, frisando que “fica o PR totalmente 
à margem disto”. 

De acordo com a TDM-Rádio Macau, na biografia, também 
é mencionada uma reunião, a 30 de Novembro de 1999, em que 
Rocha Vieira terá informado Sampaio de que falara com Ed-
mund Ho e que Macau “não estava muito de acordo com a de-
signação da administração pelo governo”. “Nessa altura, indig-
nado, o Presidente levantou-se e, com o dedo em riste, disse-lhe: 
‘Senhor Governador, assim não há Fundação Jorge Álvares! E, 

se à revelia das minhas instruções prosseguir nessa proposta, 
reservo-me no direito de esclarecer publicamente o que acon-
teceu”, relata Magalhães e Silva. “O Presidente respondeu que 
não queria ter nada a ver com aquilo”, reforça Carlos Gaspar.

 Os conselheiros de Sampaio também garantem que não ti-
nham a menor ideia de que a FJA ia mesmo avançar, com sede 
em Lisboa, financiada por Macau e presidida por Rocha Vieira.

Após ter dado o assunto por encerrado na reunião de No-
vembro, Sampaio assume agora a “reserva mental” com que 
Rocha Vieira “criou” a FJA. “Agiu com má-fé: tinha instruções 
para não o fazer e fez”, afirma o ex-Presidente, de acordo com a 
TDM-Rádio Macau.

A criação da FJA foi mal recebida e fez com que Edmund 
Ho abrisse um inquérito para avaliar a transferência de ca-
pitais para Lisboa. Na véspera do lançamento do relatório, o 
então Chefe do Executivo terá telefonado a Magalhães e Silva 
e dito que recebera instruções de Pequim para dar o assun-
to como encerrado. Porém, meses depois, durante a visita de 
Edmund Ho a Portugal, Sampaio excluiu Rocha Vieira da mesa 
de honra de um banquete. “Nunca mais me posso esquecer do 
que Edmund Ho me disse, em Lisboa: Lembre-lhe que já não é 
governador, o governador mudou, agora sou eu; quanto à fun-
dação, nós tratamos disso”, conta agora Jorge Sampaio.

Na biografia “A todos os portos a que cheguei”, publicada 
em 2010, Rocha Vieira diz que os detalhes sobre a FJA foram 
acertados em meados de 1999 e que o então Presidente da Re-
pública nunca lhe disse que estava contra. Refere ainda que 
“a fundação nasceu quando tinha que nascer” porque havia a 
“preocupação de criar instrumentos que garantissem a ligação 
de Macau a Portugal depois da transição”.

Sampaio acusa Rocha Vieira
De acordo com o segundo volume da biografia de Jorge Sampaio, o ex-Presidente da República portuguesa 
deu instruções claras a Rocha Vieira para não avançar com a criação da Fundação Jorge Álvares
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CHINA 
A China vai proibir de participar, para 
sempre, quem fizer batota em mara-
tonas visando evitar novos escânda-
los num desporto que está em rápido 
crescimento no país. Segundo a Asso-
ciação de Atletismo, quem participar 
em maratonas com um nome falso, ou 
recorrer a um substituto a meio da pro-
va, arrisca-se a ser banido do desporto.

HONG KONG
Ken Tsang, activista dos protestos pró-
-democracia de 2014 em Hong Kong, 
que foi atacado por sete polícias con-
denados pela agressão, aceitou ontem 
a pena de cinco semanas de prisão por 
atacar as forças de segurança, renun-
ciando à possibilidade de recorrer da 
decisão.

COREIA DO NORTE -I
A unidade de enriquecimento de urâ-
nio da Coreia do Norte duplicou de 
tamanho nos últimos anos, alertou o 
chefe da Agência Internacional para 
a Energia Atómica (AIEA), falando 
de uma “nova fase” e de “progressos” 
como propagandeia Pyongyang. “A 
situação é muito má”, avisou Yukiya 
Amano, ao “Wall Street Journal”.

COREIA DO NORTE - II
A Coreia do Norte afirmou ontem, dia 
em que Park Geun-hye começou a ser 
interrogada, que o “terrível final” da ex-
-Presidente sul-coreana responde ao 
“severo julgamento do país e da histó-
ria devido aos seus pecados”. Através 
da agência KCNA, Pyongyang disse 
que Park transformou a Coreia do Sul 
numa “sociedade que trata as pessoas 
como cães ou porcos” ou “numa horrí-
vel terra baldia de obscuridade medie-
val”.

JAPÃO
O fabricante automóvel Toyota Motor 
parou a produção numa das suas fá-
bricas no centro do Japão devido a um 
incêndio. O fogo deflagrou na noite de 
segunda-feira na unidade da Toyota na 
localidade de Inabe, em Mie, no centro 
do país, tendo as chamas consumido 
grande parte de um dos quatro anda-
res do complexo.

PORTUGAL
O número de desempregados inscritos 
nos centros de emprego baixou 15,3% 
em Fevereiro, face a igual mês de 2016, 
para 487.629 pessoas, representando a 
maior redução em termos homólogos 
desde que há registo, indicam dados 
do Instituto do Emprego e Formação 
Profissional.

MOÇAMBIQUE
A empresa pública moçambicana 
Proindicus falhou ontem o pagamen-
to de uma prestação de 119,2 milhões 
de dólares do empréstimo de 622 mi-
lhões, fazendo o país cair novamente 
em incumprimento financeiro, confir-
mou o porta-voz das Finanças, Rogério 
Nkomo.

SUDÃO DO SUL
Todos os passageiros e membros da 
tripulação, num total de 45 pessoas, 
sobreviveram na segunda-feira à que-
da de um avião comercial, no momen-
to da aterragem no aeroporto da cida-
de de Wau, noroeste do Sudão do Sul. 
O acidente com o avião da “South Su-
preme Airlines” causou 14 feridos, cujo 
estado é considerado estável.

VOLTA AO
MUND

Os três candidatos a Chefe do Executivo de Hong Kong 
participaram no debate final da campanha eleitoral, 
em frente a centenas de membros do colégio eleito-

ral na “AsiaWorld-Expo”, na ilha de Lantau. Durante as duas 
horas de debate, Carrie Lam, John Tsang e Woo Kwok-hing 
responderam a questões de 507 dos 1.194 elementos represen-
tativos de vários sectores sociais que irão escolher no domin-
go o próximo líder de Hong Kong. 

Praticamente todas as 21 perguntas foram colocadas por 
elementos do campo pró-democrata, sendo que, segundo a 
“Hong Kong Free Press”, a maioria visou a ex-secretária-che-
fe Carrie Lam. 

A primeira intervenção da noite coube a Woo Kwok-hing, 
juiz aposentado, que não perdeu tempo a questionar os ad-
versários sobre as suas capacidades para defender o povo. 
“Temos tantas questões para enfrentar”, disse. “Precisamos 
de um Chefe do Executivo que tenha a coragem de dizer ‘não’ 
a Pequim. Caso contrário, como podemos defender o povo de 
Hong Kong?”, sublinhou.

John Tsang, antigo Secretário para as Finanças, fez questão 
de garantir que, desde o anúncio da candidatura, tentou “obter 
o apoio de diferentes campos políticos”. “Sou o único candida-
to que conseguiu isso o que permitirá construir uma socieda-
de com confiança mútua e harmonia”, disse, segundo o “South 
China Morning Post”.

John Tsang anunciou formalmente a sua candidatura tendo 
como pano de fundo o slogan “Confiança, unidade e esperan-
ça”. E o antigo Secretário, que integrou as equipas de dois Chefes 
do Executivo, frisou essa ideia perante os seus adversários: “O 
mais importante não é que o Chefe do Executivo tenha boa me-
mória, mas antes a capacidade de unir Hong Kong”. 

Porém, Carrie Lam não deu sinais de fragilidade perante as 
tentativas de Tsang, que rebaixara o slogan da candidata. Admi-
tindo que Hong Kong enfrenta uma “profunda divisão” social, 
a antiga número dois do actual Governo, prometeu “reconstruir 
a confiança e unir o povo”. “Não importa quantos ataques ma-
liciosos terei de enfrentar, pois nada irá influenciar as minhas 
convicções”, asseverou. Esta afirmação valeu à candidata fortes 
aplausos dos apoiantes: “Estou pronta”, prometeu com uma 
mão no peito. 

Quanto à educação, ouviram-se diferentes promessas: Woo 
Kwok-hing disse que irá aumentar os gastos no sector para 5% 
do Produto Interno Bruto, John Tsang seguirá a “tendência in-
ternacional” pois os “alunos não devem ser forçados a fazer exa-
mes” e Carrie Lam garantiu ter um “plano detalhado” mas só 
será anunciado “quando vencer as eleições”.

A política sobre a contratação de não-residentes não passou 
em branco com os candidatos a prometerem alterações, numa 
altura em que a RAEHK tem poucos recursos. Carrie Lam re-
conheceu o “talento dos não-residentes” pois “contribuem para 
ajudar ao desenvolvimento do território”. “A nossa cidade po-
derá expandir a sua capacidade turística”, observou. 

Enquanto Woo Kwok-hing frisou que esses “talentos são ne-
cessários”, Tsang disse que “é preciso equilibrar os dois lados, ao 
mesmo tempo que o Governo deve garantir que providencia aos 

Carrie Lam, John Tsang e Woo Kwok-hing responderam a 21 questões de membros do Colégio Eleitoral no último 
debate televisivo dos três candidatos a Chefe do Executivo de Hong Kong. Entre várias promessas, sobressaiu uma 
troca de “galhardetes” entre os dois ex-Secretários

HONG KONG 

Promessas e sarcasmo marcam debate

locais aquilo de que precisam”. 
Outra questão visou obter garantias sobre o nível de pro-

tecção que o futuro governante eleito dará aos residentes que 
enfrentam problemas de circulação. Um membro do Colégio 
Eleitoral apontou que, “todos os anos, residentes de Hong Kong 
ficam retidos na China Continental e precisam da vossa ajuda”. 
“Essa é uma responsabilidade do Governo. Os nossos escritórios 
no Continente têm ajudado esses casos, por isso, não é preciso 
preocupar-se”, garantiu Carrie Lam. 

Woo Kwok-hing asseverou que irá “providenciar a assistên-
cia que os residentes precisam”, e John Tsang prometeu “recor-
rer a todas as medidas legais para garantir que esses residentes 
sejam tratados de forma correcta”.

Picardias “acabam” 
na secretária de Xi

Simon Wong Kit-Lung, do sector da restauração e apoiante 
de Carrie Lam, pediu a Tsang e Lam para darem exemplos de 
ocasiões em que apreciaram o trabalho um do outro enquanto 
colegas. No entanto, de acordo com a “Hong Kong Free Press”, 
Carrie Lam voltou-se para o sarcasmo e recordou os tempos em 
que liderou a Secretaria do Desenvolvimento e John Tsang era 
Secretário das Finanças. “Sempre que ia ao escritório, ele [Tsang] 
não tinha nada na secretária, nem arquivos ou papéis, e confesso 
que até tinha inveja disso”, ironizou. “Raramente consigo fazer 
isso, porque tenho sempre imensos documentos para ler e ana-
lisar, nomeadamente medidas que quero ver concretizadas no 
futuro”, apontou. 

John Tsang não perdeu tempo na resposta: “Talvez ela não 
conheça realmente qual é a minha forma de trabalhar”. “Sempre 
acreditei que, além de ser preciso trabalhar muito, precisamos de 
ser inteligentes a fazê-lo”, disse, acrescentando que “uma pessoa 
que é capaz de fazer tudo, é - na melhor das hipóteses - um fun-
cionário muito bom, mas não é um líder”. 

O momento insólito não poderia ter terminado de forma 
mais “cómica”. Bruce Lui Ping-kuen, jornalista reformado, 
dirigiu-se aos candidatos com uma fotografia de Xi Jinping 
sentado numa secretária sem folhas ou documentos. “Se está 
desocupada é porque a eficiência é elevada. Por isso, o que 
tem a candidata Carrie Lam a dizer sobre a secretária de Xi 
Jinping?”, desafiou. 

Na recta final do debate, os candidatos deixaram mensa-
gens que transparecem “humildade e coração”. “A Carrie Lam 
de hoje é a mesma do passado. Continua a defender a justiça, a 
procurar a compaixão e a comunicar com o povo - a única di-
ferença é que ela será mais humilde depois da eleição”, disse a 
ex-secretária-chefe. 

John Tsang despediu-se com um apelo à mudança. “As pes-
soas esperam ver um pouco de mudança na esfera social, para 
que não se sintam mais cansados ou até mesmo sufocados”, 
apontou. 

Já Woo Kwok-hing fechou em tom crítico: “O problema de 
Hong Kong não é a falta de dinheiro, mas que a pessoa que suba 
ao poder não tenha coração”. 

C.A.
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Costa Santos*

Quando se ganha, falhar é sinónimo de capacidade criativa. Quando não se ganha e se falha, como aconteceu 
ao FC Porto, é uma questão de competência!

O último jogo do Dragão 
ainda domina as con-
versas, os comentários 

e as consequências que poderão 
advir do resultado. A argumen-
tação para o empate dos “dra-
gões” assenta em dois factores: 
o anti-jogo dos sadinos e conse-
quente quebra de ritmo de jogo 
e as grandes penalidades (vistas 
à lupa…) que ficaram por mar-
car. Nenhuma das justificações, 
colhe razão.

Quem pensaria que o Vitória 
de Setúbal iria ao Dragão joga-
ria olhos nos olhos do adversá-
rio? Só quem não tenha a noção 
das ideias de jogo das equipas 
ditas mais fracas, quem não faz 
contas ou ignora que a conquis-
ta de um ponto é sempre “ouro” 
para quem está entre a tranqui-
lidade e a confusão na tabela 
classificativa.

Mas, ainda assim, mesmo 
num estilo aferrolhado, por va-
riadíssimas vezes a baliza de 
Bruno Varela esteve escancara-
da e só a ansiedade e sofregui-
dão de querer marcar “de qual-
quer maneira”, impediu que, 

aos 20 minutos, os “dragões” 
pudessem estar “refastelados” 
no sofá, no mínimo com dois ou 
três golos de vantagem.

Sempre que podiam - e 
mesmo que não pudessem, si-
mulavam - os sadinos estavam 
deitados no relvado, a esbrace-
jar, clamando assistência, com o 
mais incauto e desprevenido es-
pectador a pensar, seguramente, 
que o atleta estaria com alguma 
fractura exposta…

Havia necessidade de que-
brar o ritmo de jogo ao adversá-
rio - desde há muito faz parte do 
“ADN” do futebol português - 
de o obrigar a parar e, simulta-
neamente, para que os sadinos 
descansassem um pouco mais. 
Como diz o povo, “enquanto o 
pau vai e vem, folgam as cos-
tas”. O pior é que, no reatamen-
to, o FC Porto não assumiu ou-
tro estilo, nem impôs um futebol 
fluido, antes continuava sôfre-
go, “enervado”, a jogar para a 
frente de “olhos fechados”, na 
esperança do erro contrário - 
que aconteceu no golo de Coro-
na, por clara falta de marcação 
- mas nunca com a frieza neces-
sária para não desbaratar lances 
que não se podem desperdiçar.

Isto, dentro de campo, porque 
fora das quatro linhas mas na sua 
área técnica, Nuno Espírito Santo 
era também a imagem da intran-
quilidade. E quando um coman-
dante dá estes sinais, não pode 
pedir “às tropas” que estejam 
tranquilas, calmas, lúcidas.

Argumentar que os lances 
duvidosos acabaram por influen-
ciar o resultado é, no nosso en-
tender, esconder a incompetência 
demonstrada em campo - a ata-

car e defender - e recorrer a um 
tipo de discurso que, há uns tem-
pos, rejeitavam liminarmente.

Mas, também há quem se 
insurja contra os 12 minutos de 
“compensação” - 4 na primeira 
parte e 8 na segunda - e, em bom 
rigor, os 8 da segunda metade 
pecaram por defeito! Só as as-
sistências aos jogadores sadinos 
(com a equipa médica a entrar 
em campo) deveriam ter sido 
“recompensadas” com 7/8 mi-
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LIGA PORTUGUESA

Uma questão de competência

Inácio rendido por Petit

Fez história com a conquista 
da Taça da Liga, mas no “cam-
peonato”, nos jogos onde os 
pontos ditam as classificações, 
o Moreirense, orientado por 
Augusto Inácio, há oito jorna-
das que não conhece o sabor 
da vitória e está no antepenúl-
timo lugar, a escassos quatro 
pontos da “linha de água”. Por 
isso, e de comum acordo, foi 
rescindido o contrato e para 
o lugar de Inácio entrou Petit. 
Uma curiosidade “à portugue-
sa”: Inácio tinha rendido Pepa, 
no Moreirense e Pepa substi-
tuiu Petit no Tondela. Agora, o 
“ciclo” completa-se com Petit 
a render Inácio. Só mesmo no 
futebol português…	 C.S.

nutos, a que se deveria juntar o 
tempo das seis substituições.

Para o “dia das mentiras”, 
está marcado o duelo na Luz. E 
a “guerra” de bastidores quanto 
ao árbitro a nomear, já começou... 

* Jornalista profissional
especializado em desporto

ANÚNCIO

Concurso Público para o Arrendamento do 
“Centro Comercial de Seac Pai Van”, no Lote CN6b de Seac Pai Van, em Coloane

Faz-se público que, por deliberação do Conselho de Administração do IACM, 
tomada em sessão de 3 de Março de 2017, se acha aberto o concurso público para o 
Arrendamento do Centro Comercial de Seac Pai Van, dedicado à exploração de venda a 
retalho de produtos alimentares frescos e vivos, produtos secos, comidas e artigos de uso 
diário, no Lote CN6b de Seac Pai Van, em Coloane.

O Programa de Concurso e o Caderno de Encargos podem ser obtidos, todos os dias 
úteis e dentro do horário normal de expediente, no Núcleo de Expediente e Arquivo do 
Instituto para os Assuntos Cívicos e Municipais (IACM), sito na Avenida de Almeida 
Ribeiro n.º 163, r/c, Macau.

O prazo para a entrega das propostas termina às 17h00 do dia 15 de Maio de 2017. 
Os concorrentes ou seus representantes devem entregar as propostas e os documentos 
no Núcleo de Expediente e Arquivo do IACM e prestar uma caução provisória no valor 
de MOP$244.000,00 (Duzentas e quarenta e quatro mil patacas). A caução provisória 
pode ser efectuada na Tesouraria da Divisão de Contabilidade e Assuntos Financeiros 
do IACM, sita na Avenida de Almeida Ribeiro n.º 163, r/c, Macau, por depósito em 
dinheiro, cheque ou garantia bancária, em nome do “Instituto para os Assuntos Cívicos 
e Municipais”. O preço base mensal é de MOP122.000,00 (Cento e vinte e duas mil 
patacas).

O acto público de abertura das propostas realizar-se-á na Divisão de Formação e 
Documentação do IACM, sita na Avenida da Praia Grande, n.° 804, Edf. China Plaza 
6.° andar, pelas 10h00 do dia 16 de Maio de 2017. A sessão de esclarecimento terá lugar 
no dia 30 de Março de 2017, às 10h00, na Divisão de Formação e Documentação do 
IACM, sita na Avenida da Praia Grande, n.° 804, Edf. China Plaza 6.° andar. No mesmo 
dia, o IACM vai organizar uma visita ao local para observação.

Macau, aos 15 de Março de 2017.

O Administrador do Conselho de Administração
Mak Kim Meng

www.iacm.gov.mo

Av. Almeida Ribeiro, Nº 99,  Edifício Comercial Nam Wah, 6º andar, Sala 608, Macau 

 Monday to Friday:       9:30 am - 1:00 pm / 3:00 pm - 7:30 pm
                 Saturday:      9:30 am - 2:00 pm 

Services                
General Practice, 

Chiropractic,  Physical & 
Rehabilitation Therapy,  

Custom Orthotics, 

Aromatherapy  

For Appointment Tel:  28335035    Fax: 28335036

[ O ]  SHAPE

[ X ]  SHAPE

CHIROPAK  School bag

Canadian Health Clinic

Monday to Friday:    9:30 am - 1:00 pm / 2:30 pm - 6:30 pm
                Saturday:    9:30 am - 2:00 pm

Consultation by Appointment Office hour:  
10:00 - 19:00       Close on Sun, Tue and Public Holiday 

Tel: (853)28373266            Fax:  (853)28356483

Website: www.icqoral.com      Facebook:  www.facebook.com/icqoral

ICQ dental team is a group of dental specialists with internationally recognized qualifications.
We provide all range of dental services:

−   Oral examination and radiology investigation
−   Restorative and Cosmetic Dentistry
−   Children Dentistry
−   Orthodontic Treatment

−   Oral and Dental implant Surgery
–   Endodontic Treatment
−   Periodontal Treatment
−   Emergency Treatment

We are committed to deliver high quality dental services with personalized care. We ensure the 
highest level of infection control.

Rm. 1907, 19/F, AIA Tower, Nºs. 251A-301, Avenida Commercial de Macau 
(opposite to New Yaohan and Grand Emperor Hotel) 
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A primeira ascensão fulgurante, 
muito similar à da China, re-
monta à década de 1970 e foi 

protagonizada pela “North American 
Soccer League” (NASL), a então liga 
profissional dos Estados Unidos. As se-
melhanças são muitas, segundo recorda 
a agência EFE, ao destacar a contrata-
ção de futebolistas de alto nível como 
Pelé, Franz Beckenbauer, Johan Cruiyff 
e George Best pela NASL. Já à Superliga 
Chinesa chegaram estrelas como Carlos 
Tévez, Óscar, Hulk e, anteriormente, Di-
dier Drogba.

As avultadas somas que atraem as 
estrelas são asseguradas pelos proprie-
tários dos clubes chineses, como as em-
presas do imobiliário Evergrande, dona 
do Guangzhou Evergrande, campeão 
em título, e Sinobo, que adquiriu em 
Dezembro o Beijing Guoan, bem como 
o grupo Suning, que controla não só o 
Jiangsu Suning, mas também o Inter de 
Milão.

Os investimentos não envolvem, to-
davia, apenas contratações ou compras 
de clubes. Em 2015, a companhia CMC 
adquiriu os direitos de transmissão de 
TV de cinco temporadas do campeonato 
chinês, por mais de 9,7 mil milhões de 
patacas. No entanto, a LeEco que pagou 
à CMC 3,1 mil milhões de patacas pelos 
direitos de transmissão das temporadas 

FUTEBOL CHINÊS

Do fracasso americano ao sonho chinês
As sonantes contratações e 
os astronómicos salários, que 
lançaram o campeonato chinês 
para o mapa do futebol mundial, 
reflectem a ambição do país em 
converter-se numa potência da 
modalidade, mas esta não é a 
primeira tentativa de afirmação 
assente no poder financeiro

de 2016 e 2017, quer desfazer o negócio 
devido à falta de interesse do público.

Em 1984, o sonho americano do “soc-
cer” teve uma interrupção abrupta, após 
16 anos de crescimento que não corres-
pondiam à realidade, em virtude do bai-
xo número de fãs e da pequena cultura 
futebolística num país mais vocacionado 
para o basquetebol, basebol e futebol 
americano.

O que poderá então a China fazer 
para evitar esses erros? Para Simon 
Chadwick, professor da universidade 
britânica de Salford e especialista em fu-
tebol chinês, ao contrário do caso norte-
-americano, a expansão do desporto-rei 
na China está vinculada a uma “política 
de Estado” que se traduz numa “coorde-
nação central”. Já os EUA “deixaram o 
seu futebol nas mãos do livre mercado”, 

frisou à EFE, salientando que os inves-
tidores não assumiram compromissos a 
longo prazo e acabaram por desaparecer 
porque obtiveram os lucros esperados.

Mas, para o futebol chinês, trata-se 
sobretudo de uma questão política, na 
medida em que o governo apresentou 
no ano passado um plano para tornar o 
país numa grande potência futebolísti-
ca até 2050. “Sendo um dos 20 maiores 
países do mundo do futebol, 2050 é uma 
meta razoável”, diz Chadwick, citando 
o Japão como exemplo a seguir: “Há 25 
anos, [os japoneses] não tinham perfil 
nem sucesso mas passaram a qualificar-
-se regularmente para o Mundial mascu-
lino e ganharam o feminino em 2011”.

O sonho chinês é ganhar um Cam-
peonato do Mundo, no entanto, a médio 
prazo, o especialista aponta que a maior 

possibilidade é conseguir organizar a 
competição. Nos EUA, o Mundial de 
1994 funcionou mesmo como novo im-
pulso, com a criação da “Major League 
Soccer” (MLS), a principal liga local até 
aos dias de hoje. 

Para Chadwick, o futebol da China 
assemelha-se mais ao Qatar, que come-
çou por contratar veteranos antes de 
garantir a organização do Mundial de 
2022. “As ambições, visões e metas são 
muito similares entre a China e o Qatar. 
No entanto, a China é 100 vezes maior, 
em todos os sentidos”, sublinhou.

Enquanto alguns especialistas con-
sideram que os “dragões” não serão 
capazes de vencer o Mundial até 2050, 
outros argumentam que isso não é im-
portante. “A Inglaterra só ganhou um 
(1966) e isso não afecta a influência da 
Premier League”, referiu o professor 
Wang Zipu, da Universidade de Des-
porto de Pequim.

Wang também destaca uma das 
principais diferenças com o projecto 
americano: “É fácil que o futebol se 
perca entre outros desportos mais im-
portantes [nos EUA] como basquete-
bol ou basebol”.

Todos estes projectos coincidem na 
estratégia de atrair estrelas internacio-
nais para despertar o interesse dos fãs 
locais, mas os gastos desenfreados desa-
gradam às autoridades desportivas chi-
nesas, que pretendem implementar um 
tecto salarial. Para já, aprovaram a redu-
ção para três do número de jogadores 
estrangeiros em campo, algo que Cha-
dwick acredita poder ser “muito rigoro-
so nesta fase crucial” do crescimento na 
China, que “não deveria dar as costas ao 
mundo”.

De uma forma ou outra, parece claro 
que o futebol chinês deve ter em mente 
os fracassos de outros projectos seme-
lhantes se quiser realizar o seu sonho.

JTM com agências internacionais
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Acção Ordináro nº CV3-16-0042-CAO      
3º Juízo Cível

Autora: TONY - SOCIEDADE DE CONSTRUÇÃO E INVESTIMENTO 
PREDIAL LIMITADA, com sede em Macau, na Rua Ferreira do Amaral, 
nº 3, r/c.
Rés: HERDEIROS DESCONHECIDOS de CHEANG SAM.

FAZ-SE SABER que, pelo 3º Juízo Cível do Tribunal Judicial de Base da 
RAEM, correm éditos de TRINTA (30) DIAS, a contar da segunda e última 
publicação dos anúncios, citando, os réus HERDEIROS DESCONHECIDOS 
de CHEANG SAM, acima identificados, para no prazo de TRINTA (30) DIAS, 
decorridos que sejam os dos éditos, contestar, querendo, a acção supra identificada, 
sob pena de não o fazendo no dito prazo, não se consideram reconhecidos os 
factos articulados pela Autora, seguir o processo os ulteriores termos até final à 
sua revelia.

Em síntese, a Autora pede que a acção seja julgada procedente, por provada, 
e a Autora declarada titular do direito de propriedade do prédial nºs 9 a 11 do Pátio 
do Bonzo, descrito sob os nºs 1165, a fls. 159v do Livro B7 e 1166, a fls. 160v do 
Livro B7 na Conservatória do Registo Predial de Macau, omisso na Matriz Predial 
de Macau, para todos os efeitos legais designadamente, registar a aquisição do 
direito a seu favor na supramencionada Conservatória.

Consigna-se que é obrigatória a constituição de advogado, no caso de querer 
contestar.

Tudo conforme melhor consta do duplicado da petição inicial, que se encontra 
nesta Secretaria do 3º Juíz Cível, poderão ser levantados nas horas normais de 
expediente.

RAEM, aos 17 de Março de 2017.

O Juiz,
Carlos Armando da Cunha Rodrigues de Carvalho

A Escrivã Judicial Adjunta,
Lei Veng Si  

TRIBUNAL JUDICIAL DE BASE 
JUÍZO CÍVEL  

ANÚNCIO 
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Proc. Interdição nº CV1-17-0007-CPE      
1º Juízo Cível

Requerene: MINISTÉRIO PÚBLICO.
Requerido: HO TAT MENG, solteiro, filho de Ho Weng Hong e de 
Sio Peng, nascida em 2 de Novembro de 1950, natural de China, titular 
do BIRP nº 1376024(4), com residência no Asilo de Felicidade, sito
 em Macau na Avenida do Almirante Lacerda nº 8, Edifício Hang Tak, 
1º e 2º andares.

 A MMª JUIZ DO 1º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BASE DA R.A.E.M.

FAZ SABER QUE, foi distribuída neste Tribunal, em 27 de 
Fevereiro de 2017, uma Acção Especial de Interdição por Anomalia 
Psíquica, com o número acima indicado, que o Ministério Público move 
contra HO TAT MENG, a fim de ser decretada a sua interdição 
por anomalia psíquica.

Tribunal Judicial de Base de RAEM, aos 3 de Março de 2017.

O Juiz de Direito,
Chan Io Chao

A Escrivã Judicial Principal,
Fernanda Branco  

TRIBUNAL JUDICIAL DE BASE 
JUÍZO CÍVEL  

ANÚNCIO 
Direcção dos Serviços de Solos, Obras Públicas e Transportes

ANÚNCIO

Concluídas a 1.ª e a 2.ª fase do concurso público para a «Empreitada de 
concepção e construção do Complexo de Serviços para a Cooperação 
Comercial entre a China e os Países de Língua Portuguesa», notificam-se 
os concorrentes da data, hora e local do acto público de abertura do 
invólucro onde consta o «preço da obra»:

Local: Sala de reunião da DSSOPT, sita na Estrada de D. Maria II, n.º 33, 
18.º andar, Macau.

Data e hora: 27 de Março de 2017 (segunda-feira), às 09h30.

Em caso de encerramento desta Direcção de Serviços na hora estabelecida 
para o acto público do concurso acima mencionado por motivos de tufão 
ou de força maior, a data e a hora estabelecidas para o acto público do 
concurso serão adiadas para a mesma hora do primeiro dia útil seguinte.

Os concorrentes ou seus representantes deverão estar presentes no acto 
público do concurso para os efeitos previstos no artigo 80.º do Decreto-Lei 
n.º 74/99/M e para esclarecer eventuais dúvidas relativas aos documentos 
apresentados no concurso.

Direcção dos Serviços de Solos, Obras Públicas e Transportes, aos 17 de 
Março de 2017.

O Director dos Serviços,
Li Canfeng
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JOSÉ
ÁLVARES*

Nunca fui muito de hospitais, possuo um sex-
to sentido que me faz vivenciar o sofrimento 
que escorre pelas paredes (é o que digo para 

na verdade esconder uma infantil fobia de vacinas). 
Nos primórdios da minha existência, naquela altura 
em que dizia que queria ser como o meu pai (sem sa-
ber na verdade o que ele fazia), também me deu numa 
de querer ser médico. Quando quase desmaiei numa 
colheita de sangue, vi logo os planos cair como a água 
se precipita nas cataratas do Niágara.

Apesar disso, cheguei ao hospital animado com o 
prospecto de pôr termo à malfadada ruptura total do 
ligamento anterior cruzado. Quê? Também não sei, foi 
o que me disseram, não faço perguntas. A medicina 
transcende-me, é como a cozinha, se me derem um 
livro lá chegarei - por ora, são ovos mexidos e é se 
queres. Não resta solução que não confiar esta minha 
ignorância a terceiros.

Lesionei-me no desporto - quão glorioso, penso, 
tentando esquecer o fatídico momento de teimosia e 
desleixo da minha parte. Dizem para pedir ao médico 
para aproveitar e trocar os meus pés, fazendo troça 
da minha técnica futebolística (ou, neste caso, da fal-
ta dela). Só posso assumir que gozam, não falam a 
sério - tirava toda a nobreza que associo a esta lesão, 
resultante da persistência numa actividade na qual 
me arrogo habilidoso - tenho velocidade, resistência... 
Calo-me e desvio o pensamento, pois as únicas carac-
terísticas que consigo associar à minha prestação ser-
viriam igualmente para o atletismo.

Pior, se só fosse para correr atrás da bola. Isso tam-
bém os cães fazem.

Lá me encaminham para a sala de operações e su-
gerem a anestesia geral. Impensável - lembro-me logo 
daquela cena com a Jessica Alba em que o paciente 
fica inamovível mas ainda sim sente cada golpe do 
bisturi. Filmes a mais claramente, mas deixem-me em 
paz com os meus temores). No fundo, tenho é receio 
do abraço eterno do sono induzido. É que ainda tenho 
algumas coisas para fazer nesta vida - comer aquele 
novo hambúrguer do McDonald’s (em pão bagel) e 
realizar o meu sonho de criança de ser Presidente da 
Junta. Parece que não está relacionado ? Pelo contrá-
rio, políticos proeminentes (não quer dizer que sejam 
bons) têm sempre volumosa pança.

Tapam-me o ângulo de visão para a perna. Es-
tou no mato, não sinto nem vejo, e assim permaneço 
até os sentidos dispararem com o ruído de um serra 
eléctrica. O médico tinha-me avisado que iria ter de 
fazer uma pequena incisão no osso, mas mesmo as-

sim, por culpa daquele palhaço idiota dos filmes do 
Saw, pus-me a pensar se ele não iria cortar coisas que 
não devia e que nos permitem distinguir os sexos. Tu 
também és cá um sádico, penso, consciencializando-
-me novamente da poluição de Hollywood na minha 
mente ingénua.

Continuava inerte, sem dores, mas não deixei de 
sentir corpo adentro o repercutir das marteladas que 
faziam assentar os pregos no meu ser. Esta não espe-
rava. Isso é o que o carpinteiro faz a uma cama usa-
da, vítima do amor ardente, tentando repará-la para 
servir os seus donos por mais uns momentos de pai-
xão. Passarei eu também a ser uma coisa remendada. 
O meu ego descarta logo essa terminologia e rapida-
mente sugere termos mais apropriados: um ser me-
lhorado, adaptado às circunstâncias, actualizado às 
condições existentes.

A dada altura, começa a tocar uma música de fun-
do. Sou incompreensível pois, por analogia, também 
nunca desenvolveria um pensamento jurídico ao som 
de Daft Punk. Mas cedo percebi que a parte compli-
cada da operação tinha terminado e estavam agora a 
movimentar a minha perna para testar o novo liga-
mento. Deve dar algum gozo, pensei, estão a fazer um 
test-drive num BMW série 5 dos modelos mais recen-
tes (que ainda sou jovem). Ainda considerei se não se-
ria um série 7, mas tenho de ter pezinhos na terra - a 
minha equipa só está na segunda divisão de futebol 
profissional (de Macau...).

Sou colocado numa sala temporária que me faz 
lembrar o purgatório - tive cá uma sorte, sempre pen-
sei que tinha lugar cativo ao lado direito do diabo. 
Despego-me do imaginário e pergunto ao enfermeiro 
quando me levam para a ala de internamento que te-
nho mais que fazer, ignorando todo o doloroso pro-
cesso de recuperação de quem nem a própria perna 
consegue levantar. A percepção da realidade só vem 

quando retiram o gesso e vislumbro a inchada perna 
de presunto de pata negra que, sem o meu consenti-
mento, substituiu o outrora musculado pernil (dizem 
que tenho falhas de memória, mas é como me lembro 
dele).

Respondo negativamente quando me dizem para 
beber água, receando vir a ter aquela necessidade bá-
sica e não poder deslocar-me ao local próprio, mas 
rapidamente me tornam ciente do tubo sito entre as 
pernas. Espreito, dando de caras com outro choque - a 
fralda. Pronto, bati no fundo. Aos que me perguntam 
o horário de visitas por WhatsApp (maldita aplica-
ção que permite ao remetente ver se o destinatário 
viu a mensagem), tento desviar a conversa. De todo 
o modo, nunca percebi a atenção forçada - é como o 
aniversário. Mas está-se a celebrar o quê? Se bem me 
recordo não fui eu que fiz o esforço para sair fora do 
ventre - vão lá agradecer à minha mãe, se é que a mi-
nha presença no mundo faz alguma diferença.

É altura de voltar aos exercícios de recuperação. 
Faz-me recordar os tempos em que aprendi a andar 
de bicicleta, quando fui pioneiro a largar as rodinhas 
auxiliares, título que guardo na prateleira mental lado 
a lado com o primeiro a estampar os cornos no chão. 
Faço tudo ao contrário do que me pedem - não é por 
mal, sempre fui dedicado, mas sou trapalhão e tei-
moso. Estou habituado aquele rótulo de ser estranho, 
alien. Que posso fazer, sou igual a mim, um maluco 
no meu próprio mundo. Diria, até à próxima, mas não 
consigo esconder a esperança de nunca mais lá ter de 
regressar.

Fora de sátira, quem merece um verdadeiro e sin-
cero agradecimento são todos aqueles que estiveram 
envolvidos no tratamento deste colunista, que reforça 
a nota de elevada consideração com que se ficou pelo 
Centro Hospitalar Conde São Januário.

*Jurista

Ontem foi o Dia Internacional da 
Felicidade e por cá não sei se 
correu bem. O dia sei, foi ontem 

e talvez tenha sido melhor do que hoje, 
que vai chover. 

Quer ser feliz? Evite Relatórios de Felicidade

FERREIRA
FERNANDES*

UM PONTO É TUDO

Mas a dificuldade é mesmo juntar o 
duplo conceito: internacional e felicidade. 

Já saiu o Relatório Mundial da Felici-
dade 2017, essa bizarria de a ONU ava-
liar o imensurável. Há um ranking de 155 
países e um país nórdico em 1.º, a Norue-
ga. Tem petróleo e não tem praias, com 
as irritantes filas que estas trazem sempre 
ao domingo. 

Mas o Iraque, com as mesmas van-
tagens, está na posição 117. Vá lá per-
ceber-se... 

A felicidade é eu, certo? 

Então o melhor é adiantarmos já o 
nosso lugar na lista: 89, já na pior meta-
de. E não é pela dívida pública, porque 
a Grécia (87) está resvés mas mais feliz. 

Porquê a nossa infeliz classificação? 
Há sete critérios e comecei por um ris-
quinho verde que indicava outro concei-
to pouco palpável: “generosidade”. Pois 
o risquinho verde do país logo a seguir 
ao nosso, Bósnia (90), era para aí três ve-
zes maior. Ainda há 20 anos os bósnios 
andavam a estripar os vizinhos e já nos 
dão uma abada em coração. 

O Correio da Manhã é mais lido na 
ONU do que eu pensava.

Depois, reparei que a Argélia, no 
ranking geral, era 53.ª. Relembro, Portu-
gal (89). Argelinos, bué da frente de nós 
no Relatório Mundial da Felicidade 2017. 

Como eu dizia, o género humano é 
cruel. 

Aqueles argelinos que correm pelo 
aeroporto da Portela para entrar em Por-
tugal? É para verem mais infelizes do 
que eles.

JTM/DN

Sátira de uma experiência hospitalar
(que nunca existiu…)
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Dito
“Se o mercado em Macau tem po-
tencial para vender livros? Penso que 
não. Acho que as pessoas de Macau 
estão demasiado ocupadas e não têm 
tempo para ler poemas e, de alguma 
forma, não percebem os temas que os 
poemas abordam” 

Inin Wong, poetisa, ao “Ponto Final”

• • • HÁ 20 ANOS
In “Jornal de Macau”  e “Tribuna de Macau” 

22/03/1997

GLC ACORDOU 
INSTALAÇÕES CONSULARES
Portugal e a China chegaram a acor-
do e assinaram a respectiva acta de 
conversa sobre as instalações da mis-
são consular portuguesa e da repre-
sentação do ministério dos Negócios 
Estrangeiros chinês em Macau, após 
1999. O documento foi assinado pe-
los chefes das delegações portugue-
sa e chinesa ao Grupo de Ligação 
Conjunto (GLC), Santana Carlos e 
Guo Jiading, no final da 28ª reunião 
plenária. O comunicado final da reu-
nião refere, por outro lado, que as 
duas partes “continuaram as consul-
tas acerca do contrato de concessão 
de Jogos, da questão da Fundação 
Oriente (FO) e do estatuto da nova 
fundação, tendo alcançado progres-
sos substanciais”. “Ambas as partes 
continuarão a efectuar as consultas 
num espírito construtivo com o ob-
jectivo de encontrar a curto prazo 
uma solução adequada” para aque-
las três questões, diz o comunicado. 
Em declarações após a reunião, que 
decorreu “num clima de amizade e 
cooperação”, segundo o comunica-
do, Santana Carlos manifestou-se op-
timista de que a questão da FO será 
resolvida em breve. Durante uma 
conferência de imprensa conjunta 
das duas delegações, Santana Carlos 
explicou que os edifícios do Hotel 
Bela Vista e do Bom Parto servirão 
de residências para os funcionários 
consulares portugueses, enquanto a 
chancelaria do consulado-geral de-
verá funcionar no antigo Hospital 
S. Rafael, actual sede da Autoridade 
Monetária  e Cambial de Macau.  

AL DÁ MAIS MEIOS
LEGAIS AO ACCCIA
A Assembleia Legislativa aprovou, 
na especialidade, um projecto de lei 
que confere maiores competências 
ao Alto Comissariado Contra a Cor-
rupção e Ilegalidades de Adminis-
trativa (ACCCIA), nomeadamente 
na análise de processos de corrup-
ção eleitoral. O projecto de lei, que 
entrará em vigor a 1 de Abril, foi 
elaborado pela Comissão de Assun-
tos Constitucionais, Direitos, Liber-
dades e Garantias e partir de uma 
proposta de alteração de um artigo 
de a lei do ACCCIA apresentada 
pelo deputado Ng Kuok Cheong. O 
Alto Comissário Contra a Corrup-
ção e Ilegalidade Administrativa, 
Mendonça de Freitas, referiu que o 
projecto de lei da comissão da AL 
possibilitará “alguns ajustamentos 
no figurino institucional do ACC-
CIA que já foram testados noutros 
departamentos com resultados sa-
tisfatórios”. 

LUIZ
DE OLIVEIRA DIAS*

POSTAIS DAS ILHAS

Os Deputados Pereira Coutinho e Leong Veng Chai 
submeteram à Assembleia Legislativa uma propos-
ta sobre “a razoabilidade do aumento das taxas ad-

ministrativas dos Serviços de Tráfego”. Ela tem por base 
dois despachos, já em vigor desde o passado dia 1 de Janei-
ro, que actualizaram uma série delas como a da remoção 
de veículos (de 300 para 1500 patacas que aplicam mesmo 
quando os não removem) e, em breve, as das licenças, ins-
pecção de veículos e exames de condução. Além de outra 
também já em vigor que prevê o aumento das tarifas dos 
parquímetros e das bandeiradas dos táxis.

No tempo do anterior Director dos Serviços de Tráfego 
(de cujo o nome me não lembro) critiquei geralmente as 
suas decisões porque quase todas revelavam total desprezo 
pelas necessidades e direitos da população e, invariavel-
mente favoráveis às exigências das Associações dos Moto-
ristas de Táxis. Esse Director saiu e o que lhe sucedeu, o 
Senhor Lam, começou bem “e eu” meti esperançadamente 
nos coldres os meus revólveres, sempre de defesa e nunca 
de ataque. Com a indispensável cooperação da PSP con-
seguiu meter rapidamente em ordem as então chamadas 
“ovelhas negras” desses profissionais. Depois... depois fo-
ram abrandando o esforço e a situação voltou pouco a pou-
co à mesma anarquia embora mais discretamente. 

Voltou agora a arrancar em força ao anunciar duas 
medidas: a do aumento das taxas dos parquímetros e das 
bandeiradas dos táxis. A DSAT teve ainda o descaramento 
de dizer que além destes aumentos serem “uma tendên-
cia mundial” irão ser positivas para a sociedade estando 
convencida que a população as compreenderá. E porquê 
tudo isto? Embora o não diga, é óbvio que acredita que tais 
medidas irão contribuir para a diminuição da circulação de 
automóveis privados no centro da cidade.

Acontece que nem eu nem aqueles Senhores Deputados 
compreendemos estas medidas hoje em dia mais próximas 
do paleolítico do que da actualidade. Além disso, para que 
aquela Direcção de Serviços tivesse um mínimo de legiti-
midade para as impor, deveria ter começado por melhorar 
a rede de transportes públicos e o número dos seus estacio-
namentos.

Em todas as grandes cidades em que existia o proble-
ma da exagerada concentração de automóveis privados no 
seu centro a situação foi há muito resolvida de forma mui-
to mais eficaz e que não agrava as despesas das pessoas. 

Não será também isso possível nesta pequena cidade de 
Macau? Não poderá a DSAT analisar com mais cuidado a 
“tendência mundial” a que se refere?

E o mesmo se diga quanto às bandeiradas. Os motoris-
tas “exigem” a sua subida das atuais 17 para as 20 patacas 
contra as 19 que a DSAT propõe. Como se vê um desacordo 
fácil de negociar. Não é isso, contudo, o que está em causa. 
É que tal aumento que se concretiza na simples troca das 
moedas de 1 para 5 patacas a meter nos parquímetros pa-
recendo pequena é na realidade gravosa para quem se vê 
obrigado a levar o seu carro todos os dias para o centro e 
ali os estacionar o dia inteiro o que significa que esse au-
mento passará a ser de 4 para 40 patacas o que não estará 
ao alcance de toda a gente. Com a agravante de que toda 
a população sabe que o produto desse aumento se não 
destina aos cofres públicos mas engrossar os lucros duma 
Sociedade privada maioritariamente detida por uma das 
mais ricas e politicamente influentes personalidades de 
Macau. E isso, ilustres dirigentes da DSAT, nem eu nem a 
totalidade da população, ao contrário do que pensam ire-
mos compreender. 

Às Armas pois Nobre Povo que a DSAT voltou a atacar. 
Às Armas, sobretudo se, como se prevê a Assembleia não 
aprovar a proposta daqueles deputados.

* Docente.
Anterior presidente do Instituto Politécnico de Macau.

No início do mês de Março assi-
nalaram-se os 60 anos da esta-
ção pública de televisão, cuja 

existência e percurso constitui um elo 
fundamental na memória de várias ge-
rações de portugueses.

Remontando as emissões regulares 
da RTP - Rádio Televisão Portuguesa 
a 7 de Março de 1957, data simbólica 
do seu nascimento, a estação pública 
de televisão, que actualmente além da 
televisão espraia-se ainda pela rádio e 
online, é detentora de uma história e pa-
trimónio singular, fruto do seu impacto 
na vida colectiva dos portugueses, qual 
janela aberta para o mundo por onde 

A estação pública de televisão 
e as comunidades portuguesas

passaram, e continuam a passar, vários 
acontecimentos e notícias importantes, 
algumas das séries e programas de re-
ferência. 

Na sua missão de serviço público 
pago pelos contribuintes, e assumindo-
-se como um instrumento estruturante 
para o desenvolvimento social, cultural 
e económico do país, a relação da esta-
ção pública de televisão com as comuni-
dades emigrantes e a lusofonia, estende-
-se preferencialmente através dos canais 
RTP Internacional e RTP África, além da 
RDP Internacional, uma rádio de eleição 
para as comunidades portuguesas e os 
lusofalantes.

Mesmo ao nível do canal generalis-
ta, ou seja, da RTP 1, temos assistido 
nos últimos anos a uma maior abertura 
e atenção ao fenómeno da emigração, 
como é o caso por exemplo, da trans-
missão desde 2010 da série “Portugue-
ses no Mundo”, que segue compatriotas 

residentes no estrangeiro, e a sua liga-
ção e quotidiano nos diferentes países 
de acolhimento. 

Transmitida inicialmente aos sá-
bados em horário nobre, as restantes 
temporadas foram sujeitas a mudanças 
do horário e exibição para domingo e 
quinta-feira, o que é exemplificativo da 
necessidade de ser atribuído decisiva-
mente às comunidades portuguesas, o 
seu espaço e devida importância no seio 
da programação do canal generalista.

A difusão de programação variada 
e de qualidade sobre as comunidades 
portuguesas no Mundo, é não só um 
dever da missão de serviço público que 
a RTP 1 deve prosseguir, e ajustar à gre-
lha de horário nobre, mas também um 
requisito necessário para se estabelecer 
uma ligação efectiva entre Portugal e os 
cidadãos residentes no estrangeiro.

* Escritor e historiador

DANIEL
BASTOS*

Às Armas Nobre Povo!
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ROTEIRO

Número de Socorro ................................ 999

Bombeiros.................................... 28 572 222

PJ (Linha aberta) .................................... 993

PJ (Piquete).................................. 28 557 775

PSP ............................................... 28 573 333

Serviços de Alfândega ................ 28 559 944

Hospital Conde S. Januário .......... 28 313 731

Hospital Kiang Wu ........................28 371 333

CCAC .............................................28 326 300

IACM ............................................. 28 387 333

DST ...............................................28 882 184

Aeroporto .............................. 88 982 873/74

Táxi ...............................................28 283 283

Táxi .............................................. 28 939 939

Água - Avarias ............................. 28 990 992

Telecomunicações - Avarias ....... 28 220 088

Electricidade - Avarias .................28 339 922

Directel ..........................................28 517 520

Rádio Macau ................................28 568 333

Macau Cable ............................... 28 822 866

Clube Militar de Macau ...............28 714 000

ANIMA ...........................................28 715 732

A programação é da responsabilidade das estações emissoras

PATACA 	 COMPRA 	 VENDA
US DÓLAR	 7.95	 8.05
EURO	 8.58	 8.69
YUAN (RPC)	 1.148	 1.169

Televisão
21:00 Montra do Lilau

BROADWAY MACAU
Espectáculo: “Viva La Broadway”
Data: Diariamente, às 16:00, até 31 de Março
Local: Teatro da Broadway

CITY OF DREAMS
Espectáculo: “The House of Dancing Water”
Data: Entre 6ª-feira e 2ª-feira, às 17:00 e às 20:00.
Local: Teatro “Dancing Water”

PARISIAN 
Espectáculo: “Os três fantasmas”
Data: Todos os dias, até 26 de Março
Local: Teatro do Parisian

GRAND LISBOA
Espectáculo: “Crazy Paris Show”
Data: Todos os dias, das 13:00 às 21:00
Local: Primeiro andar do Casino Grand Lisboa

SANDS COTAI CENTRAL
Espectáculo: “Monkey King – China Show”
Data: Todos os dias, até 31 de Março.
Local: Teatro do Sands Cotai

Pequeno-almoço: Po’s Kung Fu Feast
Data: Sábado - 2ª-feira: 10:00-11:30
	 3ª-feira - 6ª-feira: 9:00-10:30
Local: Ballroom, Level 4

MGM
Espectáculo: Alimentação dos Peixes
Data: Todos os dias, às 15:00
Local: Grande Praça

Espectáculos Eventos
Exposição:
“Viagem sem Título”

Cinema
Beauty and the Beast

Broadway Macau
“Viva La Broadway”

Câmbios • Info BNU

Telefones Úteis

City of Dreams
The house of Dancing Water

Albergue SCM • Exposição
“28+28 | 28 artistas + 28 obras em feminino”

ALBERGUE SCM
Exposição: “28+28 | 28 artistas + 28 obras
	 em feminino” 
Data: Até 16 de Abril, entrada livre

TAIPA VILLAGE
Exposição: “Transcience:
	 Daredevils and Towering Webs”
	 de Hugo Teixeira
Data: Até 31 de Março

Workshop: “Cyanotype” 
Data: 25 de Março

CREATIVE MACAU
Exposição: “Entre o Olhar e a Alucinação”
	 de João Miguel Barros
Data: Até 25 de Março, entrada livre

Exposição: “99999 de Ieong Man Pan”
Data: Até 26 de Março

Exposição: “Amor de Macau
	 – Fotografias por Lee Kung Kim”
Data: Até 9 de Julho

MUSEU DE ARTE DE MACAU
Exposição: “Viagem sem Título”
Data: Até 14 de Maio

MACAO FASHION GALLERY
Evento: ‘Pop-up’ de Primavera 
Data: Até 26 de Março

JARDIM DAS ARTES 
Exposição: “Packing the Nature” de Ng Man Wai
Data: Até 26 de Março

CANAL MACAU
13:30 Telejornal RTPi (Dif)
14:50 RTPi Directo
17:00 Mentes Criminosas
17:40 Era Uma Vez Sr.2 (Rep)
18:20 Cinquentinha - Fim (Rep)
19:10 TDM Entrevista (Rep)
19:40 Os Nossos Dias Sr.1
20:30 Telejornal
21:00 Montra do Lilau
21:30 Dentro
22:10 Geração Brasil - Estreia
23:00 TDM News
23:30 Network Negócios
00:20 Telejornal (Rep)
00:50 RTPi Directo

CANAL DESPORTO
12:00	EFL: Birmingham City - Leeds United (Rep)
13:40	Sports Memory 3 - Coach Chapter
14:15	 World Snooker Tour: Quarter Final
17:10	 Golfing World - Weekly Golf Magizing Show
18:00	Macau Sports 2017
18:40	Sports Equipment
19:10	 Shanghai SIPG - Yanbian Funde (Rep)
20:50	Sport News
21:00	UEFA: Porto - Juventus (Rep)
22:50	Sport News
23:00	UEFA: Sevilla - Leicester City (Rep)

RTPI
15:02 Agora Nós
16:57 O Preço Certo
17:48 Hora dos Portugueses (Diário)
18:00 3 às 10
18:30 Filhos da Nação
19:03 Curso de Cultura Geral
19:57 Os Livros
20:02 Água de Mar
20:46 Hora dos Portugueses (Diário)
21:00 Jornal da Tarde
22:06 Madeira Prima
22:37 A Essência
22:52 O Sábio
23:34 Network Negócios
00:19 Ideias & Companhias
00:35 Janela Indiscreta
01:05 Água de Mar
01:47 Hora dos Portugueses (Diário)
02:00 Portugal em Directo
03:08 O Preço Certo
03:59 Telejornal Directo
03:00 Os Livros
03:08 O Preço Certo
03:59 Telejornal Directo

CINETEATRO
S1 Kong: Skull Island
14:30 • 16:45 • 19:15 • 21:30

S2 Silence
14:30 • 17:30 • 20:30

S3 La La Land
19:15

S3 The Girl With All The Gifts
14:30 • 16:30 • 21:30

TORRE DE MACAU

Beauty And The Beast (3D)
14:30 • 16:45 • 19:15 • 21:30

ESTREIA - dia 30
Ghost in The Shell (3D)
14:30 • 16:45 • 19:15 • 21:30

GALAXY
Fifty Shades Darker
16:40

Logan
13:30 • 14:50 • 16:10 • 18:45 • 21:20 • 23:55
00:30 

Kong: Skull Island (3D)
13:00 • 15:15 • 16:30 • 17:30 • 18:50 •19:45
21:10 • 23:20 •00:15 

Beauty and the Beast (3D)
12:30 • 13:40 • 16:05 • 18:30 • 20:55 • 21:40 
23:50 • 00:35

Silence
16:55 • 19:00 • 21:40 

ESTREIA - dia 23
Power Rangers 
13:40 • 17:15 • 19:50 • 21:20 • 22:10 • 00:30

Life
14:35 • 16:00 • 19:10 • 23:45
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Selena Gomez sofreu 
com falta de auto-estima
A estrela da “pop” Selena Gomez, de 24 anos, 
revelou que cancelou a sua digressão mundial em 
2016 e fez terapia por se sentir deprimida. “A minha 
auto-estima estava destruída. Estava deprimida, 
ansiosa. Comecei a ter ataques de pânico antes 
de subir ao palco, ou depois de sair do palco. 
Basicamente, sentia que não era suficientemente 
boa”, confessou à revista “Vogue”, explicando 
que cumpriu um programa de tratamento de 
três meses. Selena, que tem mais de 113 milhões 
de seguidores no “Instagram”, também assumiu 
ter ficado transtornada com a sua obsessão por 
redes sociais. “Acordava e ia dormir com aquilo, 
era viciada”, disse, adiantando que já não tem a 
aplicação do “Instagram” no telemóvel.

Taylor Swift planeia
serviço de “streaming”
A cantora Taylor Swift estará a preparar-se para criar 
um website com “conteúdo multimédia de áudio que 
não pode ser descarregado”, avançou o portal TMZ, 
especializado em celebridades, revelando ainda que 
a descrição “sugere um serviço de streaming”. De 
acordo com o TMZ, o serviço será designado como 
“Swifties”, termo usado para definir os fãs da cantora 
norte-americana. Taylor Swift também tem planos 
para lançar cursos online e uma linha de produtos, 
incluindo baquetas, guitarras, violões e acessórios 
para instrumentos. Em 2015, a cantora retirou as suas 
músicas dos serviços de “streaming” da “Apple Music” 
e “Spotify”, queixando-se de que a remuneração era 
muito baixa, mas acabou depois por chegar a acordo 
com as duas empresas.  

Lou Reed “arquivado”
na Biblioteca de Nova Iorque
A biblioteca pública de Nova Iorque adquiriu os 
arquivos do lendário cantor Lou Reed, incluindo 3.600 
gravações de áudio e 1.300 vídeos, além de 90 metros 
de documentos escritos e fotos, que serão colocados 
à disposição do público em breve. “O meu sonho foi 
sempre tornar o trabalho de Lou totalmente acessível 
ao público”, comentou a artista Laurie Anderson, viúva 
de Reed, que reuniu e classificou a colecção do cantor 
após a sua morte, em 2013, aos 71 anos de idade. Reed 
revolucionou o mundo da música com a banda “The Velvet 
Underground” e depois como artista solo, incutiu no rock 
uma sensibilidade estética.

No grande ecrã, Benicio 
del Toro já foi um la-
drão viciado em jogo 

(“Snatch”), criminoso de so-
taque incompreensível (“The 
Usual Suspects”) ou implacá-
vel agente da lei (“Traffic”). 
Visto como um “camaleão” 
que soube fugir aos estereó-
tipos latinos, o actor porto-
-riquenho comemorou no mês 
passado 50 anos, numa altura 
em que atravessa a melhor eta-
pa da sua carreira.

No final do ano vai estrear 
“Star Wars: The Last Jedi” - 
os detalhes sobre o seu papel 
ainda não foram revelados - e 
“Soldado”, uma continuação 
de “Sicario”, o filme de Denis 
Villeneuve nomeado para três 
Óscares. Ainda este mês, será 
a vez de “Song to Song”, novo 
trabalho de Terrence Malick, e 
também deverá estar em “The 
Trap”, juntamente com Al Pa-
cino. Tudo isso enquanto roda 
a reunião definitiva de super-
-heróis da Marvel em “Aven-
gers: Infinity War”, com estreia 
agendada para 2018.

Esta acumulação de projec-
tos é algo raro na sua carreira, 

O actor e realizador 
Benicio Del Toro 
completou 50 anos longe 
do estereótipo latino do 
cinema e acumulando 
um número invulgar de 
projectos 

embora Del Toro já falasse sobre 
a necessidade dos intérpretes 
abraçarem vários projectos em 
entrevista concedida à Agência 
Efe em Setembro de 2015. “Se há 
a possibilidade de trabalhar de 
novo, já sabe como são os acto-
res: temos de nos aplicar. É bom 
saber que vou voltar a ficar na 
frente de uma câmara, porque 
o actor vive do dia a dia”, decla-
rou.

No entanto, essa maior activi-
dade coincidiu com o nascimen-
to de Delilah Genoveva, hoje 
com cinco anos, fruto de uma 
efémera relação com Kimberly 

Stewart, filha do cantor Rod Ste-
wart. Este é, aliás, um dos escas-
sos detalhes conhecidos da vida 
pessoal de Benicio Monserrate 
Rafael Del Toro Sánchez, um ar-
tista de olhos sonolentos, voz ás-
pera e feroz “explosividade” que 
prefere falar através dos seus 
personagens.

A sua carreira começou na 
televisão, graças a papéis em 
“Miami Vice” e “Drug Wars: The 
Camarena Story” que o levaram, 
aos 21 anos, ao seu primeiro 
grande desafio, o do inimigo de 
James Bond em “007 – Licence 
to Kill”, um dos filmes mais fra-

cos da saga do agente secreto. 
Nem isso parou Del Toro, que 
vestiu a pele de personagens in-
teressantes em “Swimming with 
Sharks”, “The Usual Suspects”, 
“The Funeral”, “Basquiat” e 
“The Fan”, ao lado de Robert 
De Niro, que lhe abriram a porta 
para o primeiro grande papel em 
Hollywood: “Excess Baggage”, 
com Alicia Silverstone.

Seguiram-se o alucinogé-
nio “Fear and Loathing in Las 
Vegas” (1998), juntamente com 
Johnny Depp, assim como “The 
Way of the Gun” (2000), dirigido 
pelo seu amigo Christopher Mc-

Del Toro, um “camaleão” no auge da carreira
Quarrie, roteirista de “The Usual 
Suspects”.

Carisma, mistério e magne-
tismo têm acompanhado sem-
pre o percurso de Del Toro, que 
sublimou todos esses elementos 
no papel do agente policial Ja-
vier Rodríguez, que lhe rendeu 
o Óscar de melhor actor secun-
dário por “Traffic”. Essa fórmula 
também funcionou em títulos 
posteriores como “21 Grams”, 
“Che” e “Sin City”.

É uma façanha nada despre-
zível para quem, na sua juven-
tude, teve de esconder o facto 
de participar em aulas de inter-
pretação, já que o pai preferia 
que estudasse Ciências Empre-
sariais. A mãe, após padecer de 
uma doença crónica durante 
muito tempo, morreu devido a 
uma hepatite quando Del Toro 
tinha apenas 9 anos.

“As interpretações que pre-
cisava de fazer para conseguir 
que risse foram as minhas pri-
meiras tentativas de actuação”, 
declarou Del Toro, que se mu-
dou com o pai para a Pensil-
vânia, nos EUA, aos 12 anos. 
Seguindo o conselho do pai, 
acabou por se matricular em 
Ciências Empresariais na Uni-
versidade da Califórnia em San 
Diego, mas mudou de ideias 
após obter grande sucesso num 
curso de arte dramática.

Del Toro abandonou os estu-
dos e matriculou-se numa escola 
de interpretação de Los Angeles 
dirigida pela especialista Stella 
Adler. E ali viria a nascer um 
dos maiores talentos latinos de 
Hollywood.
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FBI investiga ligações 
de Trump com a Rússia
James Comey, director do FBI, 
confirmou que a agência está 
a investigar a alegada inter-
ferência russa nas eleições 
presidenciais de 2016, procu-
rando apurar especificamente 
se existiram ou não ligações 
entre elementos da equipa de 
Donald Trump e Moscovo. Se-
gundo Comey, o Departamen-
to de Justiça norte-americano 
autorizou a investigação sobre 
uma eventual “acção conjunta 
entre a campanha e os russos”. 
“A nossa prática não é confir-
mar a existência de investiga-
ções ainda em curso, mas em 
circunstâncias de interesse 
público, avançamos com esta 
informação”, disse perante 
uma comissão do Congresso. 
Por outro lado, questionado 
sobre as acusações de Donald 
Trump alegando que Barack 
Obama o tinha colocado sob 
escuta, James Comey assegu-
rou que o FBI não encontrou 
provas que suportem tais de-
clarações, expressas via Twit-
ter pelo novo Presidente dos 
Estados Unidos. “O Depar-
tamento (de Justiça) não tem 
informações que apoiem esses 
tweets”, vincou.

Lu-Olo conquistou 57,08% 
dos votos, contra 32,47%, 
de António da Conceição, 

num sufrágio em que participa-
ram 71,16% dos eleitores recen-
seados, segundo o Secretariado 
Técnico de Administração Elei-
toral (STAE). A grande distância 
dos primeiros, surgem José Luís 
Guterres (2,62%), José Neves 
(2,26%), Luís Tilman (2,15%), 
António Maher Lopes (1,76%), 
Ângela Freitas (0,84%) e Amorim 
Vieira (0,83%).

Francisco Guterres Lu-Olo 
venceu em nove dos 12 municí-

Lu-Olo eleito Presidente de Timor-Leste
Francisco Guterres Lu-Olo foi eleito Presidente da 
República em Timor-Leste, com 57% dos votos válidos. 
Depois de ter sido apoiado pelos dois maiores partidos, 
promete trabalhar pelo diálogo nacional

pios (Aileu, Baucau, Bobonaro, 
Covalima, Díli, Lautem, Mana-
tuto, Manufahi e Viqueque), com 
António da Conceição a vencer 
nos municípios de Ainaro, Erme-
ra e Liquiçá e na Região Adminis-
trativa Especial de Oecusse-Am-
beno (RAEOA).

O presidente eleito manifes-
tou-se feliz pela vitória, consi-
derando ter sido determinante 
o apoio de Xanana Gusmão e 
comprometendo-se a trabalhar 
no cargo pelo diálogo nacional. 
“Desta vez a vitória é minha”, 
disse à Lusa Lu-Olo que foi eleito 

na primeira volta das presiden-
ciais e na sua terceira tentativa, 
depois de derrotado na segunda 
volta em 2007 e 2012.

“Foi realmente decisivo esse 
apoio de Xanana Gusmão e do 
CNRT, mas posso dizer que mui-
to mais decisivo foram os mili-
tantes e quadros da Fretilin que 
apoiaram a minha candidatura. 
Esses sim foram determinantes”, 
afirmou.

Numa altura de grande apro-
ximação entre os dois maiores 
partidos, o seu e o Congresso 
Nacional da Reconstrução Ti-
morense (CNRT), presidido por 
Xanana Gusmão, Lu-Olo garante 
que o ambiente de diálogo nacio-
nal vai continuar a partir do mo-
mento em que tomar posse, a 20 
de Maio, quando se cumprem 15 
anos da restauração da indepen-
dência de Timor-Leste. “Sempre 
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buscarei diálogo com os órgãos 
do poder político, principalmente 
com o Governo e o Parlamento 
Nacional e com toda a sociedade. 

Irei fazer isso, para ouvir um pou-
co mais sobre o que as pessoas 
pensam do desenvolvimento do 
país”, afirmou.	 JTM com Lusa
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“fizeram espera” a Lau Si Io
Cerca de uma centena de compradores de fracções no complexo “Pearl Ho-
rizon” protestaram ontem diante do Centro de Ciência de Macau, onde tra-
balha actualmente o antigo Secretário para os Transportes e Obras Públicas. 
O grupo exigia a Lau Si Io que fosse testemunha num processo interposto 
em tribunal para resolver os problemas actuais. De acordo com o jornal 
de língua chinesa “Exmoo News”, o presidente da Associação dos Com-
pradores do “Pearl Horizon”, Kou Meng Pok, frisou que o protesto tinha 
como objectivo obrigar o antigo governante a responsabilizar-se pelo que 
aconteceu durante o seu mandato, assegurando ainda que se não conseguir 
encontrar o ex-governante, irá entregar uma carta ao presidente da Assem-
bleia Legislativa, Ho Iat Seng. A manifestação foi pacífica com os seus pro-
tagonistas a sentarem-se diante do Centro de Ciência com algumas faixas. 

IACM alerta
para maré vermelha
no Lago Nam Van
O Instituto para os Assuntos Cívicos 
e Municipais (IACM) alertou para o 
aparecimento de uma maré verme-
lha numa parte do Lago Nam Van, 
próxima do Centro Náutico da Praia 
Grande. O organismo desaconselhou 
qualquer contacto com a água a fim 
de evitar problemas respiratórios, 
dermatológicos e visuais. Tendo em 
conta a qualidade da água do mar nas 
imediações, o IACM garante que tem 
mudado gradualmente as águas pro-
blemáticas, reforçando a circulação 
natural. Além disso, também aumen-
tou a frequência da abertura dos cha-
farizes, com vista a elevar a quantida-
de de oxigénio na água. O fenómeno 
das marés vermelhas é causado pela 
aglomeração de algas microscópicas 
e tóxicas e leva à diminuição do oxi-
génio dissolvido na água. Além de 
originar a morte de peixes, também 
degrada a qualidade da água.

R.C.

Ex-secretário geral adjunto da ONU na lista de oradores do MIECF
Achim Steiner, antigo director executivo do Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente e secretário-geral adjunto das Nações Unidas (ONU), será o prin-
cipal orador do “Fórum Verde” no MIECF com início agendado para o final de 
Março. Actualmente, Achim Steiner é vice-presidente internacional do Conselho 
Chinês para a Cooperação Internacional em Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to. Sob o tema “Desenvolvimento Verde Inovador para um Futuro Sustentável”, 
Achim Steiner irá analisar em Macau os problemas ambientais no âmbito da eco-
nomia global, bem como os desafios mais graves em termos de sustentabilidade 
ambiental. O especialista irá concentrar-se, particularmente, em assuntos ligados 
às alterações climáticas, bem como nas metas para um desenvolvimento susten-
tável e uma melhor utilização dos recursos naturais. Além disso, irá abordar o 
papel das políticas governamentais na promoção de uma economia verde, e res-
pectivas implicações no desenvolvimento de negócios, indústrias e mercados.

Taiwan avança para construção de submarinos e navios 
Taiwan lançou hoje um projecto de concepção e construção de submarinos e na-
vios de guerra numa cerimónia realizada na base naval de Tsoying, no sul da ilha, 
que contou com a Presidente Tsai Ing-wen. Tsai presenciou a assinatura de um 
acordo de cooperação entre a Marinha, os estaleiros CSBC e o Instituto Nacional 
de Ciência e Tecnologia Chung-Shan para o desenvolvimento e construção de 
submarinos e navios militares. O projecto de construção de submarinos coincide 
com uma crescente retórica intimidatória por parte da China, tanto na frente po-
lítica, para conseguir a união e combater a independência, como na militar, com o 
envio de barcos e aviões para as proximidades da ilha. 


